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Na madrugada de 
ontem mais uma tra- 
gédia marítima esteve 
iminente, com o nau- 
frágio da «Jovem», 
embarcação de pesca 
artesanal que se virou 
ao largo da praia de 
Maceda, não havendo, 
felizmente, perdas hu- 
manas a lamentar. 

Eram 5,30 horas 
quando a xávega se   

virou e somente duas 
horas depois é que a 
tripulação foi retirada 
do mar, na circunstân- 
cia pela motora «Fer- 
reirinha Alexandre». 
Valeu-lhes o facto de 
terem a bordo o equi- 
pamento de salvação, 
o que demonstra, mais 
uma vez, que os cintos 
não são «sinais de 
medo». 

«Jovem» naufragou 
ao largo de Maceda 

(Ovar) 
Patrão da xávega 

poderá ter de prestar contas 
à autoridade marítima 

Os pescadores não 
terão «ganho para o 

susto», mas, apesar de 
tudo ter acabado em 
bem, o patrão da «Jo- 
vem», Augusto Rega- 
lado Castro, poderá vir 
ater de prestar contas à 
autoridade maritima, 

pelas razões que expli- 
camos na notícia inse- 
rida na página 3. 

* farmacêuticos     

tinianos que fazem greve da fome nas prisões israelitas. 

  

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 
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Santa Catarina 
(Vagos) 

obtém posse 
administrativa 

do imóvel 

da Junta 
LER NA PÁGINA 4 

Central nuclear 

americana 

libertou água 
radioactiva 

LER NA PÁGINA 7 

Jovens 

em dificuldades 
para obter 

emprego 

LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

  

Aveiro 

vai ter Festival 

de Música 

LER NA PÁGINA 2 da SIDA. 

  
SALZBURGO — O aparelho mais rápido na detecção do virus 

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiron 

  

Eanes acusa PS 
de procurar entender-se 

com o Governo 
O presidente do PRD, Ramalho 

Eanes, afirmou ontem ser sua convicção 
pessoal que o PS se preparava para apre- 
sentar uma moção de censura «após um 
entendimento prévio com o Governo». 

  

Território.   O decreto, nos termos legais, permite à 
Câmara Municipal de Aveiro «uma intervenção 
expedita» com vista «à execução do respectivo 
programa de reabilitação urbana». 

Centro Histórico de Aveiro 
declarado zona crítica 

A zona do Centro Histórico de Aveiro foi de- 
clarada área crítica de recuperação e reconversão 
urbanística pelo Governo, segundo um decreto 
ontem publicado no «Diário da República». 

O diploma refere que se impõe a tomada de 
medidas que «permitam recuperar muitos dos 
prédios» do Centro Histórico de Aveiro «em 
adiantado estado de degradação». 

Urgem também medidas para dotar a zona de 
«infra-estruturas urbanísticas», refere o decreto 

do Ministério do Plano e da Administração do 

  
Compete agora ao município «promover as 

acções e o processo de recuperação e reconversão 
urbanística».     

A afirmação foi feita à entrada para um 
almoço com a Associação de Diplomatas, de que 
foi ontem o convidado. 

«Quando tive essa informação não acreditei 
nela, mas hoje sou levado a essa convicção, 
depois de noticias nesse sentido que Vítor Cons- 
tâncio podia ter desmentido e não desmentiu» — 
acrescentou. 

Segundo o líder dos renovadores, «não deixa 
de ser estranho que muitos dos que falam agora 
em inoportunidade política sejam os mesmos que 
vinham tranquilamente especulando sobre a 
previsivel queda do Governo, dando-a como 
certa e chegando alguns a datá-la para o próximo 
mês de Maio». 

Eanes esclareceu ainda o sentido da sua 
proposta de que pudesse ser criado um organismo 
encarregue de fiscalizar a acção do Executivo que 
venha a ser constituído como alternativa ao de 
Cavaco Silva. 

O ex-Presidente da República recordou que a 
Assembleia da República é «insubstituível» na 
sua função de fiscalizar a actuação do Executivo. 

No entanto, Eanes explicou que, em caso de 
ser criado um Govemo com apoio multiparti- 
dário, poderia haver um «pequeno instrumento 
que se debruçasse sobre as promessas feitas pelo 
Governo, para ver se eram ou não executadas». 

O líder do PRD admitiu que esse organismo 
pudesse ser constituído pelo Parlamento ou ser 
formado por «personalidades exteriores» à 
Assembleia da República. 

A composição precisa desse organismo — 
acrescentou — deveria, no entanto, ser «acor- 
dada entre o Govemo e as forças políticas que lhe 
servissem de suporte». 

«Já existiu um organismo desse género na 
altura da Aliança Democrática e não compreendo 
por que razão se estranha agora tanto esta 
sugestão» — AÇTESCENOU.. ui secusasieer        
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Festival 

de Música 

em Aveiro 
Oferecido pelo Município de Aveiro, 

no próximo dia 14 do 
nte mês, pelas 21,30 horas, no 
vatório de Música de Aveiro, um 

Festival de Música, com a parlicipação 
de Les Petits Chanteurs de Nantes, do 
Coral Juvenil de Gaia e da Orquestra 
Juvenil da Academia Musical de Vilar 

do Paraiso. 
Pretende-se que este espectáculo 

seja considerado um ex são do Festi- 
val Internacional de Música para dJo- 
vens "Gala 87º. 

Les Petits Chanteurs de Nantes foi 
considerado, em 1986 o melhor coro de 
França, tendo par! vado em numero- 

sos concertos e festivais internacionais 
de Música. 

O Coral Juvenil de Gaia, fundado 

em Janeiro de 1980, além das suas ac- 
luações a nível nacional tem também 
actuado no estrangeiro, Lendo obtido o 
segundo prêmio no Festival Internacio- 
nal de Música para Jovens, em Neer- 
pelt, Bélgica, entre 120 coros de 20 pai- 
ses. 

A Orquestra Juvenil da Academia 
de Vilar do Paraíso, Valadares, Gaia, 
participou também no Festival já refe- 
rido, onde Lambém conquistou um se- 
gundo prémio. 

    

      

        

    

  

Manuel Cargaleiro 
expõe 

na Galeria Municipal 

De 12 à 26 de Abril está patente ao 
público, na Galeria Municipal uma 
exposição de trabalhos de Manuel Car- 

galetro. 
ascido em 1927, em Chão das Ser- 
junto ao Tejo, começou, segundo 

afivma, a sua vida de artista influenci- 

ado por uma conferência de Luis Reis 
Santos, sobre Arte Holandesa, tendo 

participado em 49 no | Salão de Cera- 
mica, organizado por Antônio Perro, no 
SNI, onde faz, mais tarde, a sua pri- 
meira exposição individual em 1952 e 
em 1954 recebe o Prémio Nacional de 
Ceramica. 

No ano seguinte expoe juntamente 
com Vespeira é Lemos, na Galeria Pór- 

          

    

tico, acabando por se fixar 
tixpondo em Paris com Arp e Bry- 

en, em 1959, começa a partir dai a 
expor em vários locais, Lisboa, Br l, 

Japão, Itália, Suiça, Angola e Moçam- 

bique. 

Tendo exposto em diversos locais do 
nosso pais e no estrangeno, Manuel 
Cargaleiro recebe o Litulo de Officier 
des Arts et Letres, depois de Ramalho 
Eanes lhe ter atribuido «Ordem da 
Cruz de Santiago de Espada 

De entre várias exposições em que 
participou, nos últimos dois anos, 
entu-se “The Second Internacional Art 

+ em Londres e o | Encontra de Ar- 
tistas Plasticos da America Lalina, em 
Israel. 

sali- 
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É extremamente crítica a entre- 
vista que nos concedeu Florindo ea 

conhecido industrial de Águeda, tam 

bém ouvido pelo «Diário de Aveiro» 

nesta breve auscultação feita aos 

empresários da nossa Região. 

ORE RA TALO VR e RSA 

  

Por Helena Lages 

  

Florindo Cura é isso mesmo: um 

homem sem papas na língua e que 

afirma sem cerimónias. Pode-se não 
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concordar com os seus pontos de vista 
e alguns são patentemente polémicos. 
Mas sem dificuldade se lhe reconhece a 
audácia e a frontalidade que são afinal 
apanágio das nossas gentes. 

Ouçamo-lo. 

  

Florindo Cura (CORMOL): 

há uma maior solicitação 
elos clientes estrangeiros 

«Não pretendemos crescer em miséria 
social», disse-nos Florindo Cura da CORMOL 
— cuja actividade consiste na produção de 
cortantes, cunhos e moldes — preocupado 
com um crescimento industrial não acompa- 
nhado por um desenvolvimento conveniente 
das infra-estruturas. 

Florindo Cura abordaria desde logo uma 
série de questões relacionadas com a actual 
situação da indústria em Portugal e, muito 
concretamente na região de Agueda: 

— Actualmente na nossa actividade 
observamos um aumento substancial da 
procura e um incremento do trabalho. Há 
tempos atrás podia haver recessão, mas 
agora estamos a ser solicitados por clientes 
estrangeiros, talvez com maior frequência 
do que se peida antes da nossa entrada 
na CEE. parecem que estão a 
descobrir tina Com certeza para se 
servirem de nós, mas aceitamos isso. A 
produtividade irá crescer, provocando um 
aumento de postos de trabalho. Temos que 
rentabilizar o trabalho com eficiência, ir 
discutindo os nossos preços, realizar os 
meios para pagar melhor. Penso que os 
problemas salariais não se resolvem com 
tabelas. Estas poderão ser necessárias para 
o trabalhador que atingiu uma idade que 
não lhe permite sair da firma onde «deu a 
sua carne», mas o melhor estímulo para a 

melhoria de condições de vida do traba- 
lhador jovem é haver na empresa activi- 
dades que lhe disputem o seu trabalho. 
Nesta região há uma procura de gente para 
trabalhar bastante maior do que de desem- 
pregados. Em Águeda há o problema da 
habitação, um problema que cresce pro- 
porcionalmente ao desenvolvimento da 
cidade. Vermos surgir «bairros de lata» é 
negativo, e leva-nos quase a desejar que 
não se fomente o crescimento, se as enti- 
dades não forem responsáveis por ele. Se 
por um lado temos a responsabilidade de 
dar existência e possibilidade de vida aos 
que aqui nasceram e que daqui são natu- 
rais, por outro, talvez promovamos um 
crescimento negativo da terra provocando 
um desenvolvimento industrial que não 
seja acompanhado por um correspondente 
e necessário desenvolvimento urbano. 
Trata-se de um aspecto que o País não 
«entende», a que os Governos não estão a 
dar atenção. Consentir a imigração de 
pessoas sem se exigir aos que as empregam 
condições mínimas de habitabilidade é 
contribuir mais para a degradação do meio 
social português do que para o seu desen- 
volvimento. Não pretendemos crescer em 
miséria social, que só nos compromete e 
emporca. Agueda tem interesse em crescer 
se da parte da autarquia houver uma 
colaboração paralela que proporcione pos- 

sibilidades de habitação com o mínimo de 
sanidade. O crescimento industrial tem 
que se processar paralelamente ao cresci- 
mento habitacional. Em Agueda a procura 
da habitação está a degradar-se e a trazer 
para cá situações menos próprias. É pre- 
ferível continuarmos tal como estamos do 
que deixarmos que isto vá por aí em 
diante... A dignidade social começa por 
travar o industrial da exploração desuma- 
na de quem trabalha. 

— Como encara a situação actual em 
relação ao sector em que desenvolve a sua 
actividade? 

— As nossas perspectivas são do dia a 
dia. Vamos sobrevivendo sem ainda ter 
morrido do coração. Olhamos o futuro... À 
ligação à Europa foi muito mal conduzida 
por meia dúzia de políticos, sem colabo- 
ração das estruturas produtivas, nomeada- 
mente de associações industriais. Aliás, o 
25 de Abril destruiu as poucas e más 
associações que havia, criando em sua 
substituição, estruturas políticas, sindicais 
e algumas empresariais, mas de cúpulas. 
Retomando o que ia a dizer em relação à 
adesão à Comunidade, estamos já a sofrer 
as consequências dessa má elaboração do 
tratado de adesão, na medida em que 
tivemos que abrir completamente as nossas 
fronteiras aos produtos europeus. Vamos 
ser mais facilmente um mercado para a 
Europa do que ela para nós. Iremos ser 
explorados. A Europa não nos vai dar 
nada, nunca nos deu nada!... Tem interes- 
se em Portugal, sobretudo em estabilizar o 
território, mas lamenta que sejamos tão 
precários de iniciativas. À nível de estru- 
turas vão «cair-nos em cima» e fazer de nós 
os «pretos da Europa». São as regras do 
jogo... Eles vêm para cá explorar o nosso 
trabalho sem inibições burocráticas gover- 
namentais, estão organizados, têm estru- 
turas. Em Portugal não há organizações 
nem de agricultura! Os nossos homens das 
associações de agricultura são homens de 
unhas, já não digo pintadas, mas polidas, e 
sem calos nas mãos. Os dirigentes agri- 
colas, das associações europeias têm calos 
nas mãos, não da enxada, mas do tractor. 

— Na sua opinião o que é que deveria ser 
feito de modo a indústria portuguesa se poder 
afirmar nos merçados europeus ? 

— A indústria portuguesa é uma indús- 
tria sem coordenação nenhuma. O nível de 
vida da sociedade fabrica-se através da 
qualidade e produtividade. Neste momen- 
to, as leis da concorrência conduzem mais à 
multiplicação dos fabricantes, o que pro- 
move uma concorrência paralela num mer- 
cado que em muitos aspectos já não tem 
capacidade para promover a venda da 
produção de um só. Nada de pensarmos em 

monopólios, mas temos que pensar numa 
produção coordenada em que se promova a 
especialização, evitando que se venham 
estabelecer indústrias num mercado que já 
está satisfeito. Devem-se promover, isso 
sim, as actividades mal trabalhadas ou 
inexistentes com ausência de tributação, 
incentivos de juros, assistência, ete.. 
Incentivem as pequenas indústrias, mas 
não as deixem isoladas, complementem- 
-nas com sociedades de distribuição. Os 
Governos da Europa têm isso. Uma 
«Renault» não existe sem complementa- 
ção: tem 40% da França a fabricar compo- 
nentes para automóveis que ela depois 
distribui para todo o mundo. Permita-se a 
existência de pequenas unidades produti- 
vas (as mais humanas e saudáveis). E que, 
além de proporcionar meios de sobrevi- 
vência, o trabalho deve ser também um 
meio de sublimação, e numa pequena 
unidade a liberdade de actuação e a mobi- 
lidade são muito mais plenas. Temos que 
olhar para a sociedade futura em termos de 
cada um poder ser senhor da sua ferra- 
menta de trabalho e do resultado dela. 
Presentemente está-se a «cair no antiga- 
mente»: dá-se dinheiro a quem o tem, Não 
se alicerça o investimento na capacidade 
(técnica ou na idoneidade de muitos anos de 
“trabalho, mas sim em quem tem dinheiro 
para assegurar 0 seu pagamento, sem se 
dar atenção nenhuma ao aspecto humano, 
em detrimento do efeito produtivo. 

— Por último, na sua opiniao a que se 
deverá o forte desenvolvimento industrial da 
região de Águeda? 

— E o tipo dos indivíduos que faz a 
sociedade. Uma existência física é realizada 
por uma existência viva. Agueda tem um 
fermento na sua génese: o cruzamento das 
gentes do mar (Agueda era o término da via 
fluvial) e as gentes da serra. Nasceu um tipo 
de gente irrequieta e viva devido a essa 
miscigenação. Depois, «o mel atrai as 
abelhas»: gentes irrequietas de outros lados, 
ansiando por uma vida melhor, vinham 
para Agueda que era um meio onde se via a 
vida crescer, além de disfrutar de carac- 
terísticas geográficas favoráveis. No entan- 
to... a cidade tem tendência a atrofiar o 
crescimento, conduzindo a um entorpeci- 
mento, aquilo para que Agueda tenderá no 
futuro. Para ter um crescimento sadio, 
necessita urgentemente de ter da parte do 
Poder Local e de quem governa um acom- 
panhamento habitacional e educacional 
que corresponda às suas potencialidades de 
desenvolvimento industrial. Isto porque os 
industriais são indivíduos amorais, cuja preo- 

cupação são as contas no fim do ano. E deixar 
que o meio cresça em cifrões é errado... 

  

      
    

  
  

Prémio Literário José Estêvão 
já vai em terceira edição 

Com vista à homenagear uma das 
mais proeminentes figuras da história 

de Aveiro, a Escola Secundária de 
Estevão vai levar a efeito a terc 
edição do Prêmio Literário Jose Este- 

váv, que conta com o apoio do Governo 
Civil, Camara Municipal ce ADERAV. 

Podem concorrer todos os alunos das 
Escolas Secundárias de Aveiro, assim 
como estudantes da ensino medio e su- 
perior, residentes em Aveiro e que fre- 
quentem qualquer estabelecimento da- 
queles graus de ensino, no pais 

O Prémio é instituído nas modalida- 
des de Poesia e Prosa e divide-se em 

        

tres escalões, alunos do Ensino Secun- 
dário, dos 12 aos 15 anos e dos [5 

20 e alunos dos Ensino Médio e Superi- 
or, indo os prémios de TO à 25 contos. 

  

nos 

  

Os trabalhos a apresentar deverão 
ser subordinados a temas relacionados 

      

com Aveiro é com um limite máximo 
de 10 páginas, devendo as didaturas 
ser apresentadas por escrito, e sob 
pseudónimo, no nselho Directivo da 
Escola Secun' Jose Estevão, até ao 
dia 5 do próximo mês de Maio, sendo as 
decisões do júri divulgadas até ao dia 
20 do mesmo mês. 

  

    
  

  

    Em São Jacinto 

bota-abaixo de navio 

para os Açores 
No proximo dia 14 do corrente mes; 

pelas 17 horas realiza-se a ce 
do lançamento à água, nos Es 
de São Jacinto, um navio para o trans 

porte de par ssageiros. 
O navio, com a capacidade de 240 

passageiros, destina-se à Secretaria 
Regional dos Pransportes e Purismo do, 
Governo Regional dos Açores. 

A cerimônia assiste o Bispo de 
Aveiro, o Governador Civil eo Secretãs 
rio Regional dos Transportes e Turis 

mo. 
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Naufrágio ao largo 
de Maceda (Ovar) 

Na madrugada de ontem, uma em- 
barcação de pesca artesanal, a "Jo 
vem”, naufragou ao largo da praia de 
Maceda, não havendo perdas humanas 
a lamentar. 

O naufrágio ocorreu ao largo da 
praia, cerca das 5,30 horas, quando à 
"Jovem" se virou, tendo a sua Lripula- 
ção sido retirada do mar às 7,30. pela 
motora “Ferreirinha Alexandre", co- 
mandada por Manuel João Moreira, 

que os transportou para a Afurada. 
A xávega era comandada por Au- 

gusto Regalado Castro, levando como 
tripulantes Manuel Oliveira Ferreira, 
Diamentino Rodrigues Oliveira Sarrais, 
Alvaro Ferreira da Silva Chilro, Ant- 
ônio Ferreira da Silva Chilro e José 
Ferreira Dias. 

Ao tomar conta da ocorrência a 
autoridade maritima fez convergir para 
o local um barco salva-vidas, a lancha 
hidrográfica "D. Jeremias" ea embar- 

      

    

Tripulação da «Jovem» 

saiu sã e salva 
  

cação utilizada pela Capitania em ac- 
alização, no entanto, con- 

forme já referimos, os pescadores foram 
socorridos antes pelo "Ferreirinha Ale- 
xundre”, 

   

A DESOBEDIENCIA SAIU CARA 

Os pescadores naulragados não te 
rão “ganho para o susto”, embora tives- 
sem salvo a vida e a própria embarca- 
ção tivesse sido já Lransportada para 
terra, na medida em que se virou sem 
afundar. No entanto, o patrão Augusto 
Regalado Castro, poderá vir a ter de 

   

   

prestar contas à autoridade maritima. 
Com efeito, existe um edital da 

Capitania dos Portos de Aveiro que 
apenas permite a saida das embarca- 
ções da arte da xávega para o mar, 
entre o nascer e o por do sol, por cons 
derar que antes não existem condições 
de segurança tendo a “Jovem infrin- 
gido as normas estipuladas, Lalvez na 
mira duma melhor safra. 

Mas, o comandante Pessoa Bran- 
dão, para além de frisar esse aspecto, 

acabaria por enaltecer "a prudência 
demonstrada pelo facto de terem a bor- 
do o equipamento de salvação e a ele 
terem recorrido, o que de certeza lhes 
permitiu manterem-se à Lona até serem 
salvos,” 

Felizmente que a tripulação da “Jo- 
vem” compreendia que os cintos de sal- 
vação não são “sinais de medo”. 

    

  

   

  

  

Pela Polícia Judiciária 
A Polícia Judiciária de Aveiro 

recebeu no dia de ontem algumas 
queixas referentes a furtos qualifi- 
cados em vários locais. 

Um desses locais bi a Associação 
Arte e Cultura de Aveiro - ACAV - 
onde os larápios penetraram por ar- 
rombamento tendo levado 300 contos 
em dinheiro e 100 contos em cheque, 
dinheiro esse resultante do paga- 
mento das propinas das pessoas que 
frequentam aquela escola de arte. 

Também numa residência da cida- 
de se verificou um furto qualificado 
por escalamento, na madrugada do 
dia de ontem. 

Foram furtados uma máquina fo- 
tográfica, 8 mil escudosem dinheiro 
português e 2 mil dólares, num total 
de 350 contos. 

Foi ainda apresentada queixa por 
furto qualificado em estabelecimento 
comercial, também na madrugada de 
ontem, de onde foram furtados cerca 
de 15 contos em dinheiro, tabaco e 
bebidas. 

Movimento do Porto 
de Aveiro 

Durante o dia de ontem deram 
entrada no Porto de Aveiro os navios 
“ANGOL”, português com um carre-   

  

gamento de petrólio e o marroquino 
em lastro "MERIEN”. 

Saiu o alemão “MOSEIS”, com 
pasta de papel. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 
Descarregaram ontem, na lota de 

Aveiro 4 barcos da pesca de arrasto, 
que deixaram 13.603 kg de pescado, 
num valor global de 1.657.945$00. 

Da pesca artesanal as motoras 
locais renderam 446.075$00, da ven- 
da de 5.636 kg de peixe e a local ven- 
deu 1.462 kg, que renderam 
509.270$00. 

Descarregou ainda a traineira 
"ISABEL VIEIRA”, que deixou 3.260 
kg de sardinha, que rendeu 
70.050$00. 

Acidentes de viação 

A PSP, na sua área de actuação 
registou, nas 24 horas compreendidas 

entre as 12 do dia 8 e as 12 do dia de 
ontem, 2 acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram dois 
feridos um dos quais em estado grave. 

NECROLOGIA 
FRANQUELIM AUGUSTO 

PIRES 

Faleceu no passado dia 8, na sua 
residência em  Albergaria-a-Velha, 
Franquelim Augusto Pires, de 76 
anos de idade, e natural do Porto. 

O extinto era reformado da CP e 
casado com Alice Pires Soares. 

O seu funeral realizou-se ontem, 
pelas 17,30 horas da sua residência 
para o cemitério de Albergaria-a-Ve- 
lha. 

Tratou Agência Pascoal de Lemos 
- Albergaria-a-Velha.       

Pelo Hospital 

de Aveiro 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no Serviço de Urgências do 

Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes de 
viação: de um acidente ocorrido na Estrada de 
Tabqeira, recebeu tratamento e pôde seguir o seu 
destino, Vítor Manuel Almeida Santos, de 30 
anos, casado, residente na Quinta do Torto-Santa 
Joana; de um acidente ocorrido em Taipa- 
“Requeixo, ficou internada em Pediatria, Sandra 
Guiomar Cipriano Ferreira, de 7 anos, residente 
em Taipa-Requeixo; e, de um acidente ocorrido 
em Verdemilho, ficou internado, Fernando 

Jorge F. Camelo, de 58 anos, casado, forneiro, 
residente em Bonsucesso. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento naquele Serviço de 

Urgências, vítimas de acidentes de trabalho, e 
puderam seguir os seus destinos, Emídio Ferreira 
Fonseca, de 26 anos, casado, serralheiro, 
residente em Taboeira; João Conceição Glória, 
de 56 anos, casado, fundidor, residente em 
Cacia; António Manuel Malheiro Fernandes, de 
34 anos, residente em Esgueira; Luís Jaime Cruz 
Gonçalves, de 22 anos, serralheiro, residente em 
Portomar-Mira; Paulo Manuel Silva Ferreira, de 

18 anos, electricista, residente em Louriçal, e 
Manuel Augusto Santos, de 28 anos, casado, 
marítimo, resdente em Covão do Lobo-Vagos. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam 

tratamento e puderam regressar às suas resi- 
dências: Maria João Pereira Fonseca, de 26 anos, 
solteira, cerâmica, residente nesta cidade; Maria 
Adelaide Mourinho Maia, de 16 anos, estudante, 
residente em Gafanha da Encarnação, e José 
Abílio Pires, de 53 anos, casado, funcionário 
público, residente na Palhaça. 

QUEDAS 
Vítimas de quedas, receberam tratamento 

naquele Serviço de Urgências, e puderam 
regressar às suas residências: Arminda Branco 
Correia, de 39 anos, casada, doméstica, residente 
em Ílhavo; João David Militão Neto, de 5 anos, 
residente nesta cidade; Maria Amélia Alves, de 
50 anos, casada, residente em Angeja; Augusto 
Silva Ramos, de 44 anos, casado, residente na 
Quinta do Gato e, ficaram internados, Paulo 
César Lopes Carvalho, de 2 anos, residente na 
Quintãs-Oliveirinha, e, José António Silva 
Branco, de 17 anos, estudante, residente em S. 
João de Loure. 
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Novas sociedades 
comerciais 
na zona de Aveiro 

Foram constituídas, recentemente, na zona 
de Aveiro, as seguintes novas sociedades co- 
merciais com capital igual ou superior a 400 mil 
escudos. . 

BASÍLIO & LUZ, L.dº — Sede: Lugar e 
freguesia de Ventosa do Bairro, concelho da 
Mealhada. Objecto: comércio de tintas, vernizes 
& seus derivados e o comércio, a retalho, de 
Carnes frescas, enchidos, comidas e bebidas. Ca- 
Pital: 400 000800. Epá 

CONSTRUÇÕES S. CRISTÓVÃO, Ld.* 
— Sede: Lugar da Murteira, freguesia de Arada, 
concelho de Ovar. Objecto: construção civil, 
Compra e venda de propriedades ou outros imó- 
veis e revenda dos adquiridos para esse fim e 
gestão e administração de propriedades. Capital: 
1000000800. 

CARROÇARIAS CASTELO, Ld.º — Se- 
de: Lugar de Agoncida, freguesia de São Vicente 
de Pereira, concelho de Ovar. Objecto: reparação 

de automóveis e motociclos e carroçarias. Ca- 
Pital: 400 000500. 

FABRICA DE CALÇADO GALI, Ld.* — 
Sede; Lugar de Vila Cova, freguesia de Santiago 

o 

de Riba-UI, concelho de Oliveira de Azeméis. 
Objecto: fabricação de calçado. Capital: 
400 000800. A 

ALEXANDRE DE SA FERREIRA, Ld.º 
— Sede: Lugar de Gondosende, freguesia de 
Esmoriz, concelho de Ovar. Objecto: comércio, 
por grosso, de papel, cordoaria e tapeçaria. Ca- 
pital: 500 000800. 

MIRINVESTE — INVESTIMENTOS E 
EXPLORAÇÃO TURÍSTICA, Ld.º — Sede: 
Anadia. Objecto: construção, compra é venda de 
hóteis, aparthotéis, apartamentos e equipamentos 
turísticos; compra, venda e urbanização de ter- 
renos; exploração e administração de unidades 
hoteleiras e turísticas. Capital: 15 000000800. 

PREDICAIMA — COMERCIO IMOBI- 
LIARIO, Ld.” — Sede: Vale de Cambra. Ob- 
jecto: compra e venda de propriedades e de cons- 
trução civil. Capital: 1 500000800. 

GRAVATO & JOAO, Ld.º — Sede: Va- 
gos. Objecto: importação, exportação e comer- 
cialização de motociclos, ciclomotores, tri- 
carros, bicicletas, brinquedos, acessórios e pe- 
ças. Capital: 500 000500. 

CERÂMICAS 
CAMPOS 

ACEITA CANDIDATURAS DE JOVENS, ENTRE OS 18 
E OS 25 ANOS (INCOMPLETOS À DATA DO INÍCIO 
DOS CURSOS), PARA OS SEGUINTES CURSOS DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 

Artesão de louças-e barro vermelho 

Técnicos de manutenção eléctrica 

Técnicos de manutenção mecânica 

Pr aparadores de enforma e desenforma 

Operadores de máquinas de prensar 

Operadores de fornos 
Técnicos de controlo de qualidade e selecção 

Técnicos de vidragem de peças de barro vermelho 

Técnicos de modernos sistemas de contabilidade 

geral e analítica e processamento administrativo 

PREVÊ-SE O INÍCIO DOS CURSOS EM MAIO DE 1987 

SÃO REMUNERADOS E SUBSIDIADOS PELO FUNDO 

SOCIAL EUROPEU E PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO 

E SEGURANÇA SOCIAL/DAFSE 
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INSCRIÇÕES: 
INSTALAÇÕES DA «CAMPOS — FÁBRICAS CERÂMICAS, SA» 
Estrada de Tabueira 
AVEIRO 
Telefone22091 e Telex 37537 FABCAMP P 
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itação da Junta de Freguesia     

Santa Catarina (Vagos) 

obtém posse administrativa 
do imóvel da Junta 

A Junta de Freguesia de Santa Catarina 
(Vagos) — uma das Juntas onde o PPM averbou 
vitória nas últimas eleições autárquicas — acaba 
de conseguir o beneplácito camarário quanto à 
posse administrativa das instalações do edifício- 
-sede, na sequência de um pedido formulado 
nesse sentido. 

Trata-se de uma velha questão, liderada 
desde sempre pelo seu presidente, António Nunes 
dos Santos, que no ofício remetido à Câmara 
alegava razões de findo para aquela cedência, ao 
mesmo tempo que impunha condições para a sua 
utilização, o que praticamente não deixava gran- 
des alternativas ao Município. 

Discutido em reunião camarária, o assunto 

  

O Regimento 
de Cavalaria 5 

vai confraternizar 

Como vem sendo hábito, os militares que 
prestaram serviço no Regimento de Cavalaria 5, 
em Aveiro, vão reunir-se, mais uma vez, no 
próximo dia 7 de Junho. 

A concentração e demais cerimónias, com 
início às 10 horas, terão lugar no Quartel onde 
aquele Regimento escreveu páginas de alto valor 
e significado. 

A Comissão Organizadora aguarda que todos 
os oficiais, sargentos e praças do velho «5» 
enviem já a sua inscrição para Alfredo de 
Almeida, Av. Dr. Lourenço Peixinho, 221 — 
3800 AVEIRO — Telef. 22545. 

— Deliberação camarária regista dois votos contra 

acabou por ser votado favoravelmente, ainda que 
com votos contra do próprio presidente e do 
vereador em regime de permanência, que consi- 
deraram estar aberto um precedente, capaz de 
modificar a breve prazo a sorte de todas as outras 
sedes. 

Sobre o assunto, ouvimos o presidente da 
Junta de Freguesia, António Santos, que con- 
frontado com a decisão favorável do Executivo 
camarário, confirmou ao nosso Jornal que se 
encontrava decidido, caso a votação fosse con- 
trária à vontade da população, não viria a utilizar 
as instalações. 

«Estavamos decididos a utilizar todos os 
meios para conseguir demover o Município de 
Vagos, porque consideramos não haver motivos 
para que as sedes das Juntas não sejam proprie- 
dade da própria Junta» — referiu aquele autarca. 

Para António Santos, que classificou de 
«incúria» a propria atitude do Município, o pro- 
blema era muito claro: ou tomariam posse admi- 
nistrativa até à conclusão das obras, ou conti- 
nuariam a tratar dos assuntos de mero expediente 
nas instalações provisórias que agora pôssuem. 

«Entendemos que a autarquia tem de ser 
responsável, e como tal há que dotá-la dos meios 
necessários, por forma a que possam servir 
verdadeiramente as funções para que foram 
criadas» — disso ainda o presidente da Junta, que 
enjeita qualquer situação de favor por parte da 
Camara, quando nalguns casos nem sequer o 
terreno é propriedade do Município. 

  

; ) ELECTRICIDADE DE PORTUGAL 
Ema 1 EDP/EMPRESA PÚBLICA 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os Consumidores de energia eléc- 

trica que, devido a trabalhos a efectuar nas insta- 

lações da Rede, e caso as condições atmosféricas 
o permitam, se procederá à interrupção de ener- 
gia, nos locais servidos pelos PT's e nos períodos 
abaixo mencionados: 

CONCELHO DE SEVER DO VOUGA 
DIA 11, DAS 09 ÀS 10 HORAS EDAS 15ÁS 16HORAS 

Silva Escura 

  

Sever do Vouga — Rocas'do Vouga ll 
Silva Escura — Vale Danta 
Rocas do Vouga — Granja 
Rocas do Vouga — Sanfins 
Sever do Vouga — Senhorinha 

Talhadas — Silveira 
Paradela — Soutelo 
Roçadas 
Seixo 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
DIA 11, DAS 09 ÀS 10 E DAS 15 ÀS 16 HORAS 
Préstimo — Ventoso   

DIA 11, DAS 08 ÀS 08,30E DAS 16,30ÀS 17 HORAS 

Fermentelos — Vale Estrada 

CONCELHO DE ESTARREJA 
DIA 12, DAS 08 ÀS 12 HORAS 

Santiais 
Beduido — Santiais Il 
Beduído 
Beduiído — Brejinha 

DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
08,30 E DAS 16,30 ÀS 17 HORAS 

CONCELHO 
DIA 11,DASOB AS 

Oiá — Silveiro 

  

DIA 11, DAS 08 ÀS 17 HORAS 

Oiã 

CONCELHO DE ALBERGARIA-A-VELHA 
DIA11,DASOS ÀS 10 HORAS EDAS 15 ÀS 16 HORAS 
Branca — Fradelos 
Branca — Poço Velho 
Branca — Nobrijo 

Ribeira de Fráguas — Alto Barreiros 

Ribeira de Fráguas — Igreja 
Ribeira de Fráguas — Busturenga 
Ribeira de Fráguas — Cavião 
Vale Maior — Rendo 
Ribeira de Fráguas 
Ribeira de Fráguas — Telhadeta 
Vilarinho — S. Roque 
Ribeira de Fráguas — Vilar — S. Roque 

DIA 11, DAS 09 ÀS 16 HORAS 
Carvalhal 

DIA 12, DAS 08 ÀS 15 HORAS 
Albergaria-a-Nova 
Branca — Areeiro 
Branca — Soutelo 

Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 

restabelecimento antecipado, as instalações 
deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão. 

Aveiro, 08 de Abril de 1987. 

O Chefe do Centro, 
A. M. Gaioso Henriques 

(«Diário de Aveiro», N.º 547, de 10-4-87).   
  

Recorde-se que a construção da nova sede da 
Junta de Freguesia de Santa Catarina, iniciada há 

alguns meses, foi rodeada de alguma polémica, 
em virtude da Diocese de Aveiro, proprietária do 
terreno onde agora se encontra implantada, se ter 
inicialmente escusado a cedê-lo sem qualquer 
contrapartida. 

Só muito mais tarde, e depois de várias audi- 
tências com os bispos aveirenses, foi conseguido 
um protocolo de entendimento, tendo o citado 
terreno sido doado à freguesia, com a condição 
expressa de ali construir, no prazo de dois anos, 
instalações para a Junta de Freguesia. 

A deliberação camarária terá de ser agora 
presente ao plenário municipal, para ratificar a 
decisão. A reunião do órgão de decisão concelhio 
está marcada para 24 do corrente. 

E.F. 

POSTAL DA BEIRA 

  

«Olha para trás e sorri 
dos perigos passados» 

Walter Scott 

Já no início do século XIX o famoso 
romancista Walter Scott altertava a humani- 
dade para o facto de todo o passado nos poder 
ensinar algo e não servir apenas para casti- 
garmos o nosso espírito com erros cometidos 
ou bem perdidos. 

Será evidentemente mais saudável «sor- 
rir» dos perigos passados pois esses consti- 
tuem pequenas vitórias que conseguimos 
alcançar no nosso destino. 

O passado pode ainda servir-nos para 
melhor lermos o futuro quando analisarmos os 
«perigos passados». 

Mas nem todos fazem uma leitura correcta 
do passado. Muitos o utilizam para justificar 
atitudes presentes, provocadas pelo que se 
perdeu no passado. 

Mas se passado, como o próprio nome 
indica é passado, para quê utilizá-lo no 
presente? Assim se geram as maiores con- 
fusões da nossa vida e se criam as grandes 
amarguras que nos conduzem ao “stress”. 

A vida tem três etapas e a mais breve é 
sem dúvida o presente pois deixa de o ser mal 
acaba de ser pronunciado. O presente é ainda 
a única etapa que constrói de facto 0 futuro, 
um futuro que todos desejamos que seja em 
“todos os campos sempre melhor do que o que 
já se viveu. Isso não será possível se não 
'sorrirmos dos perigos passados, e muito 
imenos o será se não sorrirmos. 

Luísa Lopes     
  

Militares visitam hoje 

Universidade de Aveiro 
O curso Superior de Comando e Di- 

reeção 1986/87 do Instituto de Altos 

Estudos Militares visita, hoje, a Uni- 
versidade de Aveiro. 

A missão integra 0 general Director 
do referido Instituto, cinco professores 

    

(dois oficiais generais, dois coronéis e 
um major) e ainda: 1B oficiais alunos 

(coronéis) que irão desempenhar fun- 
ções de comando e direcção nos mais 
altos escalões do Exército 

Do programa da visita consta uma 

sessão no Centro Integrado de Forma- 
ção de Professores, seguida de uma visi- 
ta guiada ao ed o, bem como uma 
visita, com demonstrações, ao departa- 
mento de Electrónica. 

  

    

    

    

  

Cem ra 
AVEIRO 

OBRA VISITADA PELOS LARÁPIOS 

    

José Fernando Pereira dos Santos, 
residente em Mataduços, Esgueira, 
Aveiro, apresentou queixa na PSP 
contra desconhecidos por estes lhe 
terem furtado de uma obra do Centro 
Coordenador de 'I'ransportes da Cã- 
mara Municipal de Aveiro, várias 
ferramentas e outros materiais que 
avaliou em 53.440$00. 

ARMAZÉM ASSALTADO 
José Ferreira da Silva, residente 

em Aveiro, delegado da firma 
AGROVETE, comunicou à PSP que 
desconhecidos, “na noite de 7 para 8 
do corrente mês entraram no arma- 
zém da referida firma. 

Os intrusos roubaram cerca de 18 
contos e danificaram o cofre que foi 
avaliado em 200 contos.   

A Polícia Judiciária esteve no lo- 
cal e tomou conta da ocorrência. 

CAFE ASSALTADO NA CIDADE 

Helena Maria Ferreira Gomes da 
Rocha, residente em Aveiro € proprie- 
tária do Café Rossio, nesta cidade, 
apresentou queixa na PSP, contra 
desconhecidos por assalto ao referido 
estabelecimento comercial. 

O assalto venficou-se entre as 2 e 
as 7,45 horas do dia 8, tendo sido fur- 
tado da máquina  registadora 
8.350$00. Os larápios danificaram 
ainda 4 facas de cozinha, cujo valor 
não indicou e Lentaram arrombar o 
cofre, o que não conseguiram. 

iLHAVO 

VEÍCULO ASSALTADO 

Joaquim da Costa Pereira da 
Cruz, residente em Ilhavo, comunicou 
à PSP que desconhecidos lhe furta- 
ram do interior do seu veículo um 
rádio-leitor de cessetes, duas colunas 

(Cont. na página 5) 

  

Assaltados os Paços do Concelho 
de Castelo de Paiva 

Durante a madrugada de terça-feira foi assal- 
tado o edifício dos Paços do Concelho de Castelo 
de Paiva. : 
  

Coral Polifónico 

de Aveiro 

reúne-se 
em Assembleia 

Foi convocada para hoje, pelas 21 horas, a 
Assembleia Geral Ordinária do Coral Polifónico 
de Aveiro, na sede daquela colectividade. 

Da ordem de trabalhos consta a apreciação e 
votação do Relatório e Contas da Direcção e do 
parecer do Conselho Fiscal, referentes a 1986, 
devendo ser ainda abordados alguns assuntos de 
interesse para aquele grupo social. 

Os assaltantes penetraram pelos fundos do 
edifício, no qual para além dos Serviços Muni- 
cipais, funcionam ainda a Secretaria Judicial, o 
Tribunal, a Repartição de Finanças e a Tesouraria 
da Fazenda Pública. 

Após terem entrado, percorreram, sucessi- 
vamente, a Divisão Municipal de Obras e Urba- 
nismo, Secretaria Judicial, Repartição de Finan- 
ças, Gabinete do presidente da Câmara e Repar- 
tição Administrativa e Financeira. 

Não foi visitada qualquer das duas tesourarias 
existentes — da Fazenda Pública e da Câmara 
Municipal — e, nas repartições afectadas, apenas 
foram furtados valores de pouca monta tendo, no 
entanto, estas ficado no estado de maior confu- 

são, com gavetas abertas e deslocadas e todo o 
tipo de papéis e documentação espalhados pelo 
chão. 

De imediato foi contactada a Polícia Judi- 
ciária do Porto, que fez deslocar ao local uma 
brigada para recolha de elementos e posterior 
desenvolvimento das investigações respectivas. 

  

 



  
    

DIÁRIO DE AVEIRO sExTA-FEIRA, 10 DE ABRIL 1987 

Deliberações 
a Câmara de Cantanhede 

Sistema de recolha de lixo — A fim de 

implementar, nos termos de estudo elaborado 

o efeito, o novo Sistema Integrado de Reco- 

lha de Resíduos Sólidos no concelho de Canta- 

nhéde. A Câmara Municipal deliberou adquirir o 

seguinte equipamento — oitocentos e cinquenta 

contentores plásticos de vinte e cinco litros; qua- 

renta contentores plásticos de duzentos e quarenta 

litros; vinte e cinco contentores metálicos de mil e 

cem litros; seis vidrões; uma viatura de recolha 

com compactação de 4.500 m3 de capacidade. 

A aquisição deste equipamento permitirá — 

melhorar a eficácia e higiene do sistema existente 

a nível concelhio; anular os contentores de mil é 

cem litros na Vila de Cantanhede, Ança e Praia da 

Tocha, mantendo-se 'apenas os mínimos índis- 

pensáveis ao apoio de varredura de ruas e a insta- 

lações especiais como, por exemplo, o Hospital; 

efectuar a remoção diária na Vila de Cantanhede, 

bem como na Praia da Tocha, nos meses de Julho 

e Agosto; melhorar o sistema do eixo Canta- 

nhede-Ança, abrangendo as povoações de Póvoa 

da Lomba, Pena, Portunhos, Ança, Granja e 

Gandara; efectuar uma remoção mais eficaz nas 

povoações do concelho já abrangidas, que serão 

contempladas com mais contentores de mil e cem 
litros. 

A aquisição do equipamento descrito corres- 
ponde a um investimento no sector da salubridade 
estimada em, aproximadamente, sete mil contos. 

Aquisição de material escolar — A Câmara 
Municipal deliberou adquirir o seguinte equi- 

pamento e material escolar — quarenta cadeiras 

para jardins de infância; doze mesas de dois 

lugares, igualmente para jardins de infância; seis 

caixas métricas. 
Abastecimento de água ao sector de Febres 

— Conforme previsto no plano de actividades 
desta autarquia para o corrente ano a Câmara, por 
unanimidade, deliberou mandar abrir o compe- 
tente concurso público para o abastecimento de 
águas a Febres — 1.º fase, empreitada esta que 
constituirá o arranque dos trabalhos da obra em 
título, 

A primeira fase refere-se à execução de parte 
da conduta elevatória entre a Central da Fervença 
e o Reservatório da Fontinha, numa distância 
total de nove mil e setecentos metros, dos quais, 
nesta empreitada, serão apenas executados qua- 
tro mil e oitocentos metros, entre a referida 

REGIÃO DAS BEIRAS 

Central e o início da povoação de Perboi-de- 
-Baixo, passando por S. Caetano. 

O preço-base da empreitada é de 52.700800, 
para um prazo de execução de 365 dias. 

Adjudicação de obras — A Camara 

Municipal deliberou adjudicar à firma Joaquim 
Alves, Sucessores, Limitada, pelos preços e 
prazos de execução propostos, as seguintes obras 
— pavimentação da estrada entre Carvalho e 
Enxofrães, pelo valor de 2.760.458$00, no prazo 
de 45 dias; Estrada de Casal de Cadima — Lage 
(2.º fase), pelo valor de 5.537.080500, no prazo 

de 60 dias; Caminho Municipal que liga a E.M. 
599, e Montouro e o C.M. 1.011, em Picoto 
(Martinhos), pelo valor de 4.391.107500, no 
prazo de 60 dias; Caminho Municipal 1.025, 
entre Sanguinheira e Feitoso (limite do con- 
celho), pelo valor de 4. 108.780$00, no prazo de 
60 dias e drenagem e reforço do pavimento da 
E.M. 588, entre Balsas e Monte Arcado, pelo 
valor de 5.372.136800, no prazo de 90 dias. 

De salientar que a firma a quem serão adjudi- 
cadas todas estas obras apresentou para cada uma 
as propostas de valores mais baixos e com o 
menor prazo de execução das mesmas. 
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SECÇÃO SOCIAL 

Causas julgadas em 7-4-1987 

Apelação n.º 37.461-Coimbra-Maria Isabel 
Batista Moreira da Nóbrega e outros com 

BAYER PORTUGUESA, S.A — Adiado. 
Agravo n.º 37.740-Leiria-Maria Emília 

Eneida Martins Rosa com Manuel Inácio Pimpão 

& Filhos, Ld.3 — Adiado. 
Apelação n.º 37.676-Golegã-João Manuel 

Gameiro Coragem com Caminhos de Ferro Por- 
tugueses E.P. — Adiado. 

Agravo n.º 37.680-Leiria-Luís Feijoeiro Go- 
mes com Ezequiel Candeias — Adiado. 

Apelação n.º 35.756-Figueira da Foz-José 
Deltim Cardoso Ramos Freire com Casa do Povo 
de Pombal — Adiado. 

Agravo n.º 36.352-Coimbra-TRANQUI- 

LIDADE SEGUROS E.P. com Valdemar Vilão 
Pimentel, representado pelo M.º P.º — Adiado. 

Apelação n.º 35.575-Aveiro-Companhia de 
Seguros «A MUNDIAL CONFIANÇA E.P.» 
com Gelásio Simões e M.º P.º, representando 
Arlete Alves da Conceição. 

1.4 SECÇÃO CIVEL 

Causas julgadas em 7-4-1987 

- Apelação n.º 17.349-Leiria-VICAIMA-In- 
dústria de Madeiras e Derivados, Ld.“ com Joa- 
quim António Caseiro Júnior e outro — Adiado. 

Rev. Sent, Est. n.º 15.807-Relação-Manuel 
dos Santos Domingues com Floripes de Noronha 
Lourenço — Concedida a revisão. 

Apelação n.º 16,393-Viseu-Almiro Gonçal- 
ves de Almeida com Irene Monteiro de Almeida 
— Confirmada. 

Rev. Sent. est. n.º 16.552-Relação-Maria de 
Lurdes Baptista Bacarro com Eugénio António 
Bacarro — Concedida a revisão. 

Agravo n.º 17.052-Leiria-António Gajão 
Gonçalves Adão e mulher com Fernando Lopes 
— Negado provimento. 

Apelação n.º 16.167-Trancoso-Maria Au- 
gusta Valente Ferreira com Vasco da Cunha — 
Confirmada. 

Apelação n.º 16.619-Coimbra-Francisco 
José Castilho Fernandes Martins e outros com 
António Francisco — Confirmada. 

“Apelação n.º 16.715-Leiria-BANCO POR- 
TUGUES DO ATLÂNTICO E.P. com Jorge da 
Conceição Santo — Adiado. 

Apelação n.º 16.772-Cantanhede-Duarte 
Pereira Ramalho e mulher com Altino Manuel 
Ramos Vinhas e mulher — Confirmada. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.443-Relação-Albano 
da Silva Simões com Jhyslaine Hokalard — 
Adiado. 

Apelação n.º 16.712-Leiria-Fernando Mou- 
ra de Almeida com Virgilio Hasse de Oliveira 
Boavida — Adiado. 

* Apelação n.º 16.720-Coimbra-Artur & Da- 
vid Santos, Ld.* com Hermínio do Rosário Cou- 
Ceiro e outro — Adiado. 

Rev. Sent. Est. n,º 16.755-Relação-Atonso 
Correia Vieira com Maria Leonilde Neto — 
Adiado. 

Apelação n.º 16.817-Seia-Maria José Silva e 
Sutros com ROYAL EXCHANGE ASSURAN- 
CE — Adiado. 

- Apelação n.º 16.698-Viseu-União dos Sin- 
dicatos de Viseu com O Ministério Público — 
Adiado. 

Apelação n.º 16.806-Leiria-Marlene Maria 
Eilipe de Oliveira com Manuel Mira Rosa e mu- 
lher — Adiado. 

DECISÕES DO TRIB 

  

Apelação n.º 16.404-Leiria-Sergio Alves 
Barbosa com Gaspar J. Soares — Confirmada. 

Apelação n.º 16.474-Vila Nova de Ourém- 
Fernando Carriço Pereira com Maria José da Sil- 
va Rodrigues e outros — Confirmada, 

Apelação n.º 16.119-Alcobaça-COMPA- 
NHIA DE SEGUROS «A SOCIAL» com Tito 
Ferreira Domingues e outros — Alterada em par- 
te, 

Apelação n.º 16.726-Viseu-VISEU INDUS- 
TRIAL, Ld." com Manuel Rodrigues Martelo e 
mulher — Confirmada. 

CONFLITO n.º 16.988-Relação-Juiz Presi- 
dente do Circulo Judicial da Guarda com Juiz do 
1.º Juizo da Covilhã — Adiado. 

Apelação n.º 16.982-Torres Novas-Manuel 
da Silva Cardoso com Maria Amélia Moreira 
Gomes Cardoso — Adiado. 

2.º SECÇÃO CÍVEL 

Causas julgadas em 7-4-1987 

Apelação n.º 15.319-Pimhel-Adelino Gam- 
boa com Mário Gamboa e mulher — Revogado o 
despacho do Relator. 

Tribunais Eclesiásticos n.º 16.307-Relação- 
Domingos Ferreira Gonçalves com Maria Henri- 
queta Balbina Vicente — Concedido o exequa- 
tur. 

Apelação n.º 16.560-São Pedro do Sul-Ma- 
nuel dos Santos Pereira c «LA CONFIANCE» 
com TRANQUILIDADE-SEGUROS E.P.; 
Eduardo Gomes Pinto e SOLCAR-Automóveis 
de Aluguer sem Condutor, Ld.º — Revogada em 
parte. 

Apelação n.º 16.722-Golega-Manuel Ve- 
nâncio Moreira e mulher com Manuel Francisco 
Feiteira e mulher — Revogada. 

Apelação n.º 16.81 1-Leiria-José Dias Quin- 
ta e mulher com Maria Perpétua de Carvalho e 
outro — Anulado o julgamento. 

Apelação n.º 16.826-Vagos-Manuel Augus- 
to dos Santos Pires e mulher com Maria Amélia 
dos Santos, marido e outros — Confirmada. 

Apelação n.º 16.864-Covilha-Manuel Lou- 
renço Matias com Maria da Graça Jote Rosado 
Morais e outros — Anulado o julgamento. 

Apelação n.º 16.987-Golega-Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova da Barquinha com João 
António Rocha — Revogada. 

Apelação n.º 16.719-Golega-Manuel da 
Silva Pires e mulher com Agostinho da Rocha 
Afonso e mulher — Não se conheceu do recurso. 

Apelação n.º 16.769-Figueira da Foz-An- 
tónio Henrique Araújo Domingues com Violeta 
Belard da Fonseca Rodrigues Castelo de Moura e 
marido — Revogada. 

Agravo n.º 16.881-Torres Novas-Lino Men- 
des Gomes com BANCO PORTUGUES DO 
ATLÂNTICO E.P. — Negado provimento. 

Apelação n.º 16.835-Covilhã-Manuel Mar- 
tinho e mulher com Silvina da Conceição e outros 
— Confirmada. 

Agravo n.º 17.079-Alcobaça-BANCO NA- 
CIONAL ULTRAMARINO, E.P. com Alvaro 
Rodrigues Fradinho e mulher — Provido. 

Agravo n.º 16.798-Sabugal-Junta de Fre- 
guesia de Bismula com Maria dos Prazeres An- 
tunes — Provido. 

Agravo n.º 16.742-Coimbra-Glicénio Ser- 
rano Panda! Bispo com BANCO PINTO & SOT- 
TO MAYOR, E.P — Adiado. 

Apelação n.º 16.861-Leiria-Companhia de 
Seguros «ASSURANCE GENERALES DE 
FRANCE» com Higino Correia Rodrigues Ga- 
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meiro — Adiado. 
Rev. Sent. Est. n.º 16.803-Relação-Maria da 

Assunção Martins Xavier com Manuel Mendes 
— Adiado. 

Agravo n.º 17.128-Vila Nova de Ou- 
rém-UNIAO DE BANCOS PORTUGUESES, 
E.P com TEBLAFEL-Telhas e Blocos de Fati- 
ma, Ld.º* — Adiado. 

Agravo n.º 16.851-Cantanhede-Conserva- 
dor do Registo Predial de Cantanhede com Ce- 
lestino Francisco Manso — Adiado. 

Conflito n.º 17.012-Relação-Juiz de Direito 
da Comarca da Figueira da Foz com Juiz do 1.º 
Juizo de Coimbra — Adiado. 

SECÇÃO CRIMINAL 

Causas julgadas em 8-4-1987 

Rec. Penal n.º 37.800-Alcobaça-João Mano 
Baia com M.º P.º — Provido. 

Rec. Penal n.º 37.919-Coimbra-José Sebas- 
tião Farinha Martinho com M.º P.º — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 37.615-Figueira da Foz-Com- 
panhia de Seguros «IMPÉRIO» com António 
Quaresma Ladeira e outro — Provido. 

Rec. Penal n.º 37.982-Leiria-M.º P.º e Es- 
perança Maria Heitor Falcão com M.º P.º, José 
da Silva e Esperança da Silva M.H. Falcão — 
Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 38.048-Viseu-M.º P.º com 
Luis da Fonseca — Não conheceu do objecto do 
recurso. 

Rec. Penal n.º 38.098-Anadia-M.º P.º com 

Décio da Cruz Ramalho — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 38.099-Mangualde-M.º P.ºe 

Luis de Azevedo Ribeiro com os recorrentes € 

Maria Branca Pais Pinheiro Paiva — Adiado. 

Rec. Penal n.º 38.11 1-Oleiros-M.º P.º com 

José Manuel Pires dos Santos — Alterada a de- 
cisão. 

Rec. Penal n.º 37.927-Guarda-Afonso Ma- 
nuel de Melo Ilharco Gonçalves com M.º P,º — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.975-Figueira da Foz-Fun- 
dação Bissaia Barreto e Maria de F.R.A. Mada- 
lena é outros com M.º P.º e os recorrentes — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.984-Agueda-M.º P.º com 
Florido José Rodrigues — Provido. 

Rec. Penal n.º 38.050-Mangualde-M.º P.º e 
João de Almeida com os mesmos e Manuel Alves 
Andrade — Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 37.965-Vouzela-M.º P.º e 
José Lopes de Almeida com M.º P.º, Américo 
Augusto de Matos e outros — provido em parte 
dois recursos e negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.697-Covilha-M.º P.º com 
Alice dos Anjos Augusta — Provido. 

Rec. Penal n.º 37.743-Covilha-M.º P.º com 
João Rodrigues Gonçalves Ralha e outro — Pro- 
vido o recurso do M.º P.º. 

Rec. Penal n.º 37.983-Viseu-M.º P.º com 
Valdemar Marques Seixas — Mantido o des- 
pacho do relator. 

    LEIA, ASSINE 

E DIVULGUE 

o 

Nofinal | 

de uma operação de fogo real 

Quatro soldados 

do RIV feridos devido 
à detonação 
de uma granada 

Quatro soldados do Regimento de 
Infantaria de Viseu ficaram ontem fe- 
ridoá, um deles com certa gravidade, 
quando no final de uma operação de fogo 
real, uma granada que se encontrava 
enterrada no solo, inesperadamente, ex- 
plodiu. 

O acidente verificou-se entre as 14h30 
e as 15 horas, na Serra do Trancalhão, 
Bertelhe, freguesia de Cepoes, onde de- 
corriam os exercícios de fogo real. 

No final destes, uma equipa especia- 
lizada do RIV, procedeu às buscas de 
granadas que não tivessem detonado pi- 
sando sem querer uma delas que explodiu 
atingindo os seus estilhaços quatro mili- 
tares daquele regimento. 

São eles Carlos Alberto Pinto dos San- 
tos, residente em Lourosa de Cima (Vi- 
seu), que, atingido gravemente no abdó- 
men teve de ser operado de urgência aos 
intestinos, sendo mais tarde transferido 
para os Hospitais Militares de Coimbra; 
António Nunes Soares Pinho Montene- 
gro, de Cinfaes; Juvenal da Silva Ma- 
galhães, de Valadares-S. Pedro do Sul; e 

Alcides Monteiro Fonseca, da Guarda, 
estes últimos com ferimentos mais ou 
menos ligeiros, que depois de tratados no 
Hospital Distrital de Viseu, regressaram 
ao RIV ficando ali internados. 
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de som e outros artigos avaliados em 
cerca de 50 contos. 

SANTA MARIA DA FEIRA 

CAPTURADO NA POSSE DE DROGA 

Manuel Augusto Moreira Cae- 
Lano, de 32 anos e residente em Esca- 
pães, Feira, foi detido pela PSP, por 
ter em sua posse 0,25 gramas de ha- 
xixe e uma embalagem do medica- 
mento ROHY PNOL. 

Vai ser presente a tribunal. . 

OPERAÇAO STOP FISCALIZA 
101 VEICULOS 

A PSP efectuou uma operação 
stop onde foram fiscalizados 101 vei- 
culos de vários Lipos. 

Foram detectadas 19 infracções 
ao código da estrada e autoados os 
infractores. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

CAPTURADO POR FURTO 

A PSP após diligências consigiu 

capturar um menor de [6 anos resi- 
dente em S. João da Madeira, autor 
de dois furtos em estabelecimentos 
comerciais. 

O total dos furtos ascende a 44 

contos, Lendo aquela polícia recupe- 

rado a sua quase totalidade. 

Foi presente a tribunal tendo se- 

guido para a Cadeia de Custoias. 

ESPINHO 

OPERAÇÃO STOP 

Em operação stop efectuada pela 

PSP de Espinho foram fiscalizados 80 
veículos tendo sido lavrados 9 autos 

de transgressão ao código da estrada. 

  

  

  
    

«DIÁRIO DE AVEIRO»| 

AVEIRO 
No melhor local da cidade (Av. 

Dr. Lourenço Peixinho), zona 

comercial em r/c e cave, c/ área 

aproximada de 800 m?, em cons- 

trução a iniciar brevemente. 

VENDE-SE 
Resposta ao «Diário de Aveiro» 

ao n.º 56.     
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RÁDIO LAJES 

COMEMOROU ONTEM 40 ANOS 

A Rádio Lajes, emissora que a Força Aérec 
Portuguesa dispõe na Base Aérea Quatro, Ilha Ter- 
ceira, comemorou ontem 40 anos de emissão. Este 
Rádio, com uma potência de 1kw, foi criada com o 
objectivo de cobrir a Base das Lajes, mas é também 
ouvida em outras zonas das Ilhas Terceira, S. Mi- 
guel, Graciosa e Pico. Entre 1962 e 1971 a Rádio 
Lajes viu as suas emissões regulares interrompidas 
devido às mobilizações massivas de efectivos na 
Força Aérea para a guerra do Ultramar. O quadra- 
gésimo aniversário da emissora, que projecta 
aumentar a sua potência, é assinalada copm pro- 
gramação especial e com uma confraternização de 
colaboradores. 

MUNDO RURAL: 
A MAIOR EXPOSIÇÃO DE SEMPRE 

ESTE ANO EM SANTARÉM 

A maior exposição jamais realizada em Portugal 
sobre temática rural abrirá ao público entre 5 e 14 de 
Junho, no âmbito da Feira-Nacional da Agricultura, 
em Santarém — anunciou a organização. A expo- 
sição, patrocinada pelas comunidades europeias e 
pelo Conselho da Europa, contará com represen- 
tantes de 15 países, que mostrarão quadros dos 
respectivos meios rurais, aspectos de preservação 
socioeconómico-cultural. Em 1.440 metros qua- 
drados de área de exposição, estarão patentes 
“stands” de Portugal, da CEE, do Conselho da 
Europa, Finlândia, Noruega, Suécia, RFA, Grã-Bre- 
tanha, Chipre, França, Itália, Espanha, Áustria, Lu- 
xemburgo, Bélgica e Jugoslávia. A 12, data do lan- 
camento da «Campanha Europeia para o Mundo 
Rural», a Feira será visitada pelos ministros euro- 
peus do Ambiente, que no dia anterior terão em 
Lisboa a sua quinta conferência. «Trata-se da maior 
exposição jamais realizada em Portugal sobre temá- 
tica rural, sobre as respostas que países mais 
desenvolvidos têm encontrado para que o mundo 
rural se modernize sem desaparecer, se mantenha 
nas suas tradições, sem se despovoar» — disse 0 
coordenador nacional da «Campanha para o Mundo 
Rural», José Correia da Cunha. 

ALERTA CONTRA OS EUCALIPTOS 
A Liga para a Protecção da Natureza, com sede 

em Lisboa, declarou quarta-feira que agentes de 
negócios de uma empresa espanhola de celulose 
tentam comprar ou alugar terras portuguesas para 0 
cultivo de eucaliptos. A Liga disse que a empresa se 
virou para Portugal depois de organizações ecolo- 
gistas espanholas haverem começado a protestar 
contra a destruição de grande número de espécies 
vegetais da Andaluzia, em detrimento da plantação 
de eucaliptos. «É de prever, à semelhança do que 
tem vindo a acontecer com as celuloses portu- 
guesas, que também as da Espanha possam vir a 
arborizar onde queiram e como queiram, em Por- 
tugal» — afirmou a Liga para a Protecção da Natu- 
reza, que alertou para os danos que a monocultura 
do eucalipto pode acarretar. A Federação das 
Organizações Ecoligistas da CEE já alerta a Comu- 
nidade Europeia para os perigos das monoculturas 
florestais, com referência específica para o caso do 
eucalipto em Portugal. Segundo os ecologistas, a 
expansão incontrolada do eucalipto no Sul do País 
acelera a destruição do montado de azinho e ocupa 
também a área do montado de sobro. 

COMEMORAÇÕES DA BATALHA 
DELALYS 

Autoridades civis e militares e sócios da Liga dos 
Combatentes depuseram ontem flores junto ao 
Monumento Nacional dos Combatentes, em Lisboa, 
para assinalar o 69.º aniversário da Batalha de La 
Lys. As comemorações incluiram ainda missa de 
sufrágio pelos combatentes na Igreja de São José, 
deposição de flores no Túmulo do Soldado 
Desconhecido, na Batalha, Leiria, coma presença do 
Presidente da República, Mário Soares, e um 
almoço de confraternização. Entre as autoridades 
presentes junto ao Monumento Nacional dos Com- 
batentes, encontravam-se representantes dos Go- 
vernos Civil e Militar de Lisboa, do Comandc 

Distrital da PSP, da Cruz Vermelha, da Academia 
Militar e de diversos batalhões da GNR. A Liga dos 
Combatentes, criada em 1921, conta com 60.000 
«associados, a nível nacional, e 6.000 em Lisboa. 

  

    ARMAZÉM 
OU TERRENO 

COMPRA-SE OU ALUGA-SE NA ZONA 
DA VARIANTE — CACIA — AVEIRO. 

Resposta para o Telefone 7263113 — 
LISBOA. 

Empresários luso-brasileiros 
salardoados por Mário Soares 

O Presidente da Republica, Mário 
Soares, condecorou com os mais altos 
galardões de Portugal, na sua recente 
vis: ao Brasil, empresários Luso-Bra- 

sileiros. 
Em cerimônia que decorreu no Palá- 

cio dos Bandeirantes, e por “relevantes 

serviços prestados a Portugal” foram 
condecorados com a Ordem do Infante 
D. Henrique o Comendador Valentim 
dos Santos Diniz, no grau da Grá Cruz, 
e o empresário Abilio Diniz, no grau de 
Comendador. As Comendas foram en- 
tregues no final da recepção que o Go- 
vernador do Estado de São Paulo ofere- 
ceu do Presidente portugué 

Em saudação aos Presidente e Di- 
rector Superintendente do Grupo “Pão 
de Açucar”, Mário Soares justificou a 
cone » daquelas condecorações aos 
dois empresários "pelo papel que o 
Comendador Valentim dos Santos Diviz 
e seu filho, Abilio Diniz, tem desempe- 
nhado nos últimos anos, para fortalecer 
a economia portuguesa” 

Mario Soures recordou, na altura, 
que a SUPA-Supermercados Pão de 
Açucar de Portugal, é hoje uma das 
m importantes empresas de venda a 
retalho do pais, com vendas anuais que 
superam os 165 milhões de contos, des- 

        

   

  

    

  

   

    

  

tacando ainda “o incansável trabalho 
que ambos vem pretando no aprimora- 
mento das relações comerciais e cultu- 
vais entre Brasile Portugal”. 

Recordamos que o-Comendador Va- 

  

lentim dos Santos Diniz é beirão de 
nascimento (zona da Guarda), radicado 
no Brasil há muitos anos, é esteve em 
Portugal aquando da visita do  Presi- 
dente Sarney 

  

    

  

Castelos de Leiria e Trancoso 
Os Correios e Telecomunicações de Portugal 

(CTT) emitem hoje dois novos selos da série 
«Castelos e Brasões». 

Ambas as estampilhas, correspondentes à 
taxa de 25 escudos, foram desenhadas por José 
Luis Tinoco e referem-se aos Castelos de Leiria e 
de Trancoso. 

Mandado construir por Afonso Henriques em 
1135, o Castelo de Leiria assinalou a sua primeira 
atitude ofensiva para com os Muçulmanos. 
«Mais avançado do que Soure, já construído, 
vinha completar o aro defensivo de Coimbra 
cujos campos a sul do Mondego era periodi- 
camente arrasados por exércitos muçulmanos», 
explicam José Mattoso e Manuela Santos Silva. 

«Depois, seguiu-se a ocupação da zona 
compreendida entre Coimbra e Leiria numa 
operação que se tornou conhecida como *presúria 
de Fernão Peres Cativo”, nome do alferes-mor 
que a levou a cabo», acrescentam os autores do 
texto da pagela. 

A cerca amuralhada que protegeu parte da 
vila na Idade Média foi obra de D. Sancho 1, 
reformada por D. Afonso IV. A torre de 
Menagem deve-se a D. Dinis. Persistem dúvidas 
quanto à data de construção do paço residencial, 
mas pensa-se que o conjunto não pode ser 
anterior a finais do século XIV ou inícios do XV. 
Além da belíssima varanda sobre a cidade, o 
edifício central comportava três andares dividi-: 
dos com 18 salas e dois salões e um andar inferior 
destinado a celeiros, adegas, etc.. Numa das 

em selos 
— Macau emite série 

sobre cerâmica 
de Shek Wan 

fachadas, o brasão com as armas reais e a Cruz de 
Aviz evoca trabalhos efectuados no reinado de D. 
João 1. «O paço régio, onde D. Dinis e a sua 
esposa — a quem doara Leiria em 1300 — 
estanciaram por tantas vezes, e onde o principe 
herdeiro, D. Afonso, passou parte da sua infância 
e juventude, ficaria situado fora desta área, talvez 
a nordeste do Castelo», adiantam José M “ttoso e 
Manuela Silva. 

Entre os episódios históricos que tiveram 
Leiria como cenário, o Castelo assumiu o papel 
de principal ponto de apoio das trocas do Conde 
de Bolonha na guerra civil de 1245-1248, por 
oposição a Coimbra, onde se reuniam os par- 
tidários de Sancho II; a reunião das Cortes de 
1254, consideradas as primeiras onde tiveram 
assento os representantes dos concelhos; a 
implacável execução dos seus nove «melhores 
homens» durante a guerra civil de 1319-1324, 
por terem acolhido na cidade as tropas do Infante 
D. Afonso, revoltado contra o rei, entre outros 
acontecimento. 

  

Empossada a Comissão 
que atribui frequências de rádio 

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre a 
Atribuição de Frequências de Rádio pelo IX 

Governo constitucional foi empossada quarta- 
-feira, estando programada a primeira reunião 
para 22 de Abril. 

A Comissão integra 23 deputados, nomeados 
por todos os partidos com assento na Assembleia 

proporcionalmente ao conjunto dos respectivos 
grupos parlamentares. 

Este organismo foi criado por propostas do 
PRD na sequência do debate e aprovação da Lei 
sobre Atribuição de Frequências Radiofónicas. 

A Comissão foi criada já depois de aprovada a 
Lei e tem 30 dias para apresentar as conclusões do 
inquérito. : 

      

Natural de Passos da Beira 
raptado pela RENAMO 

Dois portugueses foram raptados pela 
RENAMO, em Novembro, na província 
moçambicana de Nampula e o seu paradeiro é 
desconhecido desde então, disse ontem um 
familiar de um deles. 

O caso só recentemente foi dado a conhecer à 
estrutura consular portuguesa em Moçambique, 
de acordo com a mesma fonte. 

Henrique Morgado, natural de Passos da 
Beira, distrito da Guarda, e outro cidadão 
português cuja identidade era desconhecida pela 

fonte, teriam sido raptados numa localidade da 
província de Nampula em Novembro pelos 
rebeldes antigovernamentais. 

Morgado era responsável por uma loja do 
povo. E casado com uma cidadã moçambicana. 

O caso só há algumas semanas foi dado a 
conhecer à Embaixada de Portugal, depois de 
familiares de Henrique Morgado terem estra- 
nhado pela ausência de correspondência nos 
últimos meses. 

No que respeita às origens do Castelo de 
Trancoso estas são difíceis de estabelecer. «E 
possível que tenha tido origem num castro 
lusitano reaproveitado pelos romanos», adiantam 
os autores. 

As principais obras de fortificação foram, 
porém, levadas a cabo nos séculos X e XII, 
quando foi centro de duros combates. D. Afonso 
Henriques tomou-a em 1139, mas suportou 
diversos ataques muçulmanos até 1155. Em [140 
e 1160, reconstruiram-se as muralhas exteriores. 
Para manter os seus defensores, o rei atribuiu-lhe 
foral, por volta do ano de 1173, e deu a terra à 
Ordem dos Templários, a quem pertenceu até à 
sua extinção ao princípio do século XIV. 

Ainda segundo o texto da pagela, a forti- 
ficação constava de uma cerca de muralhas de um 
quilómetro de circunferência, apoiada em quinze 
torres, sob as quais, ou a seu lado, se abriram 
quatro portas: a de El-Rei a sudoeste; a do Prato à 
norte; a do Carvalho a nordest; a de S. João a sul. 
A estas juntavam-se três postigi do Olhinho 
do Sol, o do Boerinho e a Porta da Traição, junto 
do Castelo e abrindo para o arrabalde. As 
muralhas do castelejo com mais de 200 metros de 
perímetro encerravam a Torre de Menagem de 
configuração rara, semelhando um tronco de 
pirâmide. 

O Castelo de Trancoso, centro de uma impor- 
tante judiaria, foi, no século XVI, objecto de uma 
severa devassa da Inquisição que levou à fuga de 
170 cristãos-novos e à posterior decadência do 
lugar. 

Os Correios e Telecomunicações de Macau 
editam, também hoje, uma série de quatro estam- 
pilhas, relativas à taxa de 2.20 patacas. 

«Património Artístico do Museu Luis de 
Camões/Cerâmica de Shek Wan», é o tema 
escolhido para este conjunto de selos, com 
autoria de António da Conceição Jr.. 

«A cerâmica de Shek Wan tem uma longa 
história», afirma o conservador do Museu Luis de 
Camões. 

Situada a cerca de 20 quilómetros a sudoeste 
da cidade de Cantão, Shek Wan é banhada por um 

afluente do Rio das Pérolas. Com o rio pela frente 
e as montanhas por detrás, a população dedicou- 
-se ao comércio e ao artesanato pela inexistência 
de terras de cultivo. 

«A cerâmica de Shek Wan remonta ao 
Neolítico chinês, e é feita com matéria-prima 
local misturada com barro de Dong Guan. O 
barro de Shek Wan é muito rico em óxidos de 
ferro, prestando-se a cozeduras a baixa tempe- 
ratura», considera António da Conceição Júnior. 

As obras de Shek Wan caracterizam-se preci- 
samente por, pelo menos nas áreas correspon- 
dentes à pele das figuras, o barro estar à vista sem 
qualquer cobertura vidrada. O vestuário, esse 
caracteriza-se por um vidrado colorido, sendo 
contudo a coloração pouco exuberante. 

«Estamos confrontrados com uma expressão 
que bebe directamente da longa História Chinesa 
e que é, no barro, a transcrição de uma estética 
global», alega o conservador do Museu. 
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de» para fabricar a bomba de neutrões 
mas prefere manter a «incerteza» sobre a 
necessidade de produzi-la ou não, disse 
ontem o ministro francês da Defesa. Fa- 
fando a uma emissora francesa de rádio, 
André Giraud disse que o fabrico de uma 
bomba do género «não é mais caro» do 
que a de uma bomba nuclear tradicional. 
André Giraud acrescentou que a dissua- 
são nuclear nos termos actuais «seria 
beneficiada por uma determinada incer- 
teza» sobre a decisão francesa de pro- 
duzir a bomba de netrões. O ministro 
francês fez esse comentário na altura em 
que a Assembleia Nacional francesa dis- 
cute o Projecto de Lei sobre o Plano 
Militar francês 1987-1991. 

MANILA — A filha mais velha do 
deposto . Presidente filipino Ferdinando 
Marcos e o seu marido foram recente- 
mente à Bolívia onde adquiriram passa- 
portes deste país usando nomes japone- 
ses, anunciou ontem o diário «Chronicle» 
de Manila. Imelda Marcos-Manotoc e o 
marido, Tomas Manotoc, usam nos seus 
assaportes bolivianos as identidades de 

ama Santos-Oshaki e Tomas Santos 
Ohira, respectivamente. A mesma fonte 
precisa que o casal teve de se desfazer do 
passaporte marroquino que utilizou o ano 
assado para entrar em Espanha, onde 
co duas semanas antes de a imprensa 
ter denunciado falsificação dos passa- 
portes. 

WASHINGTON — O Presidente 
norte-americano, Ronald Reagan, mos- 
trou-se quarta-feira «preocupado» pela 
presença de cinco submarinos nucleares 
soviéticos nas manobras do Atlântico 
Ocidental. Ronald Reagan falava no início 
de uma reunião de rotina com os chefes 
de Estado Maior do Pentágono. Por seu 
tumo o diário conservador «The Wa- 
shington Times» revelou que o espião 
norte-americano John Walker ajudou a 
União Soviética a criar uma nova geração 
de submarinos ao fornecer informações. 
As manobras dos submarinos soviéticos 
têm como objectivo simular um ataque 
em caso de guerra, contra duas cidades 
da costa Este dos Estados Unidos, indi- 
Caram fontes informadas. 

VIENA — O compositor alemão 
Ludwig Van Beethoven morreu com uma 
cirrose causada pelo consumo do álcool, 
alimentação deficiente e excesso de me- 
dicamentos, opinam dois médicos aus- 
tríacos num livro lançado no mercado em 
Viena. O diagnóstico é da responsabili- 
dade dos médicos Hans Bakl e Hans 
Jesserer, que se basearam na certidão de 

Óbito e na análise de fragmentos do 
crânio do compositor. A causa da morte 
de Beethoven era atribuída a tifo ou a 
sífilis. 

LONDRES — Quarenta e quatro 
Presos são portadores do vírus da SIDA 
Nas prisões britânicas, segundo informa- 
des oficiais. O secretário de Estado do 
inistério Interior, David Mellor, apre- 

sentou quarta-feira estes números numa 
Fesposta enviada por escrito à Câmara 
dos Comuns. Por outro lado, foi infor- 
Mado oficialmente que entre Janeiro e 
Fevereiro morreram 4 pessoas por causa 
da SIDA, contra os 153 casos fatais 
durante o ano de 1986. Calcula-se que no 
Reino Unido existiam cerca de 30.000 
Portadores de vírus. 

BUENOS AIRES — os tribunais 
argentinos ordenaram quarta-feira a de- 
tenção de quatro generais na reserva por 
estarem ligados à violação dos direitos 
umanos durante o regime militar. Os 
enerais Jorge Oliveira Rovere, José 
ontes, Cesar Ferrero e oito paladinos 

foram detidos e conduzidos para um 
Quartel militar após declarações perante 
Os juízes da Câmara Federal de Buenos 
Aires. A Câmara investiga os excessos 
Tepressivos denunciados na jurisdição do 
dissolvido Primeiro Corpo do Exército. 
Além dos quatro generais foram também 
detidos os coronéis Guillermo Minicuci, 
Roberto Rualdes e Carlos Ferro, os dois 

Breves Internacionais 

PARIS — A França tem «capacida- 

  

Retirados 123 cadáveres do «ferry-boat» naufragado 

INTERNACIONAL 
Z. 

  

Cenas de pesadelo 
na remoção dos corpos 

Os mergulhadores que removeram 123 corpos do 
«ferry-boat» meio submerso, ao largo de Zeebrugge, des- 
creveram as cenas penosas e de pesadelo a que assistiram, 
incluindo a de uma menina que ainda agarrava a sua 
boneca. 

O balanço dos mortos resultante do naufrágio 
do «Herald of Free Enterprise» ascendeu quarta- 
-feira para 184 pessoas, podendo ainda aumentar 
para 200. 

Mais de SUU pessoas estavam no navio que 
fazia o trajecto entre os portos de Zeebrugge, na 
Bélgica, e: Dover, em Inglaterra, quando nau- 
fragou ao largo da costa belga em 6 de Março. 

Os mergulhadores presenciaram um espec- 
táculo pungente quando entraram no ferry, 
tendo um deles visto um jovem casal morto ainda 
abraçado. 

Um outro relatou que viu uma criança 
agarrada à sua boneca, enquanto outros 
mergulhadores, dominados pela emoção, não 
conseguiram falar. ” 

«Fiquei realmente impressionado quando 
retirei a miúda de 11 anos abraçada à boneca», 
disse Paddy Doonan, de 32 anos. 

O comandante Jack Burkett, que dirige a 

equipa britânica de mergulhadores, classificou a 
cena de «totalmente devastadora». 

«As crianças foram o que mais nos impres- 
sionou». frisou. 

«E quando vemos as bonecas e outros brin- 
quedos a flutuarem neste mar de lama que nos 
pomos a pensar. Lembrei-me dos meus quatro 
filhos», acrescentou o comandante. 

As equipas de salvamento descreveram as 
condições de pesadelo no interior dos variados 

«convés, agora acima da superfície da água, 
designadamente os bares, os restaurantes e os 
«duty-free shops» onde estavam os cadáveres. 

«Todas as anteparas internas tinham desapa- 
recido. Os cadáveres estavam por todos os lados 
sob os destroços. Estava tudo impregnado de 
lama e óleo. Estava um ambiente morrífico», 

* disse Burkett. 
- Ás operações de retirada dos corpos foram 
interrompidas à meia-noite de quarta-feira 

  

    últimos na reserva. 
E Es Sigadi cu id squid 

    
MADRID — Manifestação de estudantes de Medicina. 

ITelefoto Reuter/Lusa — aDiário de Aveiros) 

  

Central nuclear americana 
libertou grandes quantidades 
de água radioactiva 

Uma central nuclear do Estado norte- 
-americano de Washington, semelhante à 

de Chernobyl, contaminou radiamente 
grandes extensões do noroeste do país, 
segundo um documento oficial divulgado 
na quarta-feira. 

A declaração sublinha que, em 25 
anos de funcionamento, a central loca- 
lizada em Hanford libertou grandes 
quantidades de água contaminada com 
elementos radioactivos, pondo em perigo 
os habitantes da zona. 

Os cientistas que analisaram a situa- 
ção supõem que as águas do Rio 
Columbia, que desagua no Pacífico, 
poderão ter recebido num só ano, um 
nível de contaminação que deveria 
registar-se num milénio. 

Um estudo complementar elaborado 
por especialistas, há 20 anos, sugeria 
várias modificações no sentido de 
melhorar a segurança do reactor da 
central. 

O reaetor de tipo «N» foi desenhado 
segundo uma tecnologia similar àquela 
que no ano passado foi responsável pelo 
acidente de Chernobyl, na União Sovié- 
tica. 

Entre as medidas de segurança então 
recomendadas conta-se a implantação de 

um processo mais aperfeiçoado para tra- 
tamento das águas contaminadas, um 
controlo remoto efectivo e a instalação de 

equipamentos que reduzissem os efeitos 
de uma eventual explosão de hidrogénio. 

O documento apresentado na quarta- 
-feira contém detalhes sobre estudos do 
meio ambiente e a forma para eliminar os 
desperdícios radioactivos. 

porque os mergulhadores podiam correr pengo 
em certas zonas da embarcação. 

«Mergulhar numa massa constituída por cen- 
tenas de toneladas de lama e areia juntamente 
com destroços cortantes seria cometer suicídio», 
salientou um mergulhador belga que acrescentou 
que a retirada de mais cadáveres teria prova- 
velmente de se realizar quando o casco do navio 
estivesse em seco. 

As causas do naufrágio são ainda desconhe- 
cidas mas supõe-se que o facto de as portas 
estanques estarem abertas quando se iniciou a 
navegação pode oferecer uma pista. 

Funcionários da companhia proprietária do 
«ferry-boat» ánunciaram quarta-feira que as 
indemnizações a atribuir aos sobreviventes ou aos 
familiares das vítimas serão, no mínimo, de 
80.000 libras cada (cerca de 1,8 milhões de 
contos) — mais do dobro do actual limite de 
compensações. 

  

Nova moda 
para caixões... 

Os caixões dos finais deste século são 
revolucionariamente bonitos, elegantes, 

simples e nada têm a ver com as concepções 
tradicionais, segundo a «moda» funerária 
apresentada esta semana num elegante hotel 
de Nova lorque. 

A autora dos novos desenhos é Arlene 
Nouser, «alérgica» aos funerais desde que a 
sua mãe morreu em 1942. 

Os seus desenhos são fruto de uma 
investigação ao longo de quatro anos sobre a 
sociologia e história da agonia e morte nos 
Estados Unidos e outros países. 

Houser concluiu que, embora as práticas 
funerárias tenham melhorado e evoluído 
bastante com o passar dos anos, o mesmo não 
sucedeu aos ataúdes, que permanecem iguais 
desde o início do século XIX. 

O desagrado de Arlene Houser pelos 
caixões tradicionais remonta à época em que 
tinha 13 anos e viu o «frio ataúde cinzento 
com asas prateadas» onde estava o corpo da 
sua mãe. 

A partir de então, começou a preocupar-se 
em tornar mais agradáveis os funerais e, desde 
1985, fez entrevistas a representantes da 
indústria funerária, sacerdotes e rabinos para 
sondar o mercado e as disponibilidades 
económicas dos futuros clientes. 

Houser associou-se a um desenhador 
industrial, George Horton, preocupado, como 
ela, em converter a morte de um ser querido 
na celebração da vida mediante o seu enterro 
dentro de um caixão cómodo, bonito e 
acessível. 

Juntos fundaram uma empresa, a «New 
Villiamsburg», que fornece caixões funcio- 
nais, equipados com uma tecnologia revo- 
lucionária, que bate os seus competidores em 
preços e qualidade. 

Os caixões de Arlene Houser custam cerca 
de metade dos caixões vulgares, variando os 
preços consoante a zona para onde se 
destinam. 

Os mais caros destinam-se à Califómia, 
zona sempre atenta às extravagâncias, onde 
produtos baratos não conseguem tornar-se 
famosos. 

  

Sueco electrocutou 
a namorada 

inspirado em «Rambo»! 
Um sueco que electrocutou a 

namorada depois de ver uma cena de 
tortura num filme de «Rambo», foi 
considerado culpado de homicídio e 
condenado a 3 anos e meio de prisão. 

O procurador Rolf Warno, do 
Tribunal Distrital de Varnamo, no sul 
da Suécia, disse terça-feira que o 
acusado tinha explicado que uma cena 
daquele filme de Silvester Stallone o 
inspirara a ligar fios eléctricos ao 
corpo da namorada, num acto de 
sadismo sexual, em Janeiro. A mulher 
morreu assim que os fios foram ligados 
à corrente. 

Como prova, o procurador   
mostrou ao tribunal uma sequência do 
filme «Rambo IL», onde o protagonista 
é atado à cama e torturado com 
electrochoques. 

O acusado — Leif Johansson, 23 
anos — confessou as circunstâncias em 
que foi morta a namorada, de 19 anos, 
mas não se reconheceu culpado, 
alegando que ela consentia práticas de 
sadismo. 

O tribunal, no entanto, aceitou 
antes a versão do diário da mulher, 
que refere constantes abusos por parte 
do namorado, e decidiu condenar Leif 
Johansson a 3 anos de prisão, menos 6 
meses que a pena máxima.    



  

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado nas 
regiões do centro e sul e geralmente muito nublado 

nas regiões do norte; vento fraco ou moderado de 
norte. Pequena descida das temperaturas mínimas 

em especial nas regiões do interior norte e centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

Imáximas e mínimas) 

Bragança (12/5) — Viana do Castelo (15/9) — Vita Real 
(13/7) — Porto (17/8) — Penhas Douradas (4/1) — 
Coimbra (16/9) — Cabo Carvoeiro (14/12) — Castelo 
Branco (15/7) — Portalegre (14/6) — Lisboa (17/9) — 
Évora (16/9) — Beja (18/8) — Faro (20/10) — Sagres 
(77/12) — Ponta Delgada (17/9) — Funchal (20/13) 

SOL — Nascimento às 7.05. Ocaso às 20.06. 
LUA — Quarte Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 
às 2Zhoras e 31 minutos do dia 14. Chuva. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.47 e 14.15. 
Baixa-Mar às 7.42 e 19.53. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.33 13.59. 
Baixa-Mar às 7.51 e 19.59. 

. 
(informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

ANTAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Cor do 
Dinheiro». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Dama e o 
Vagabundo». Para Maiores de 12 anos. As 15, 
18€21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Missão Cobra». Para 
Maiores de 16 anos. As 16e 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Romance de 

Murphy». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini I 
(64467) — «A Cor do Dinheiro». Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€21.30 — Caracas (62408) 

«Hyden Park, Fórmula para um Crime». 
Para Maiores de 18 anos. As 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314) 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94542). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). . 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Senos 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

RÁDIO 
R.C.€. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

  

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Les-a-Lés 

RADIOCLUBE 13.80 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.06 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

    

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 09/04/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  

Compra” Vendafa) 

    

Notas estrangeiras 

África do Sul ........s.s.u.e 51800 57800 
Alemanha Ocidental . 76810 77820 
Áustria : 10880 11500 
Bélgica 3850 3870     

    
    

    

   

  

    

          

Brasil .. cecrcrora Cruzado ...... 4800 6500 
Canadá notas de 162... Dólar 107800 109500 
Canadá notas maiores ... Dólar temendo — 
Dinamarca... « Coroa 20815 20855 
Espanha ..... . Peseta 1806 1817 
EU.A. notas de 182 ..... Dólar 140800 143800 
E.U.A. notas maiores ..... Dólar — —— 

Finlândi: « Markka 31830 31390 
França. 22890 23550 
Holanda .. 67850 68850 
Irlanda . 204840 208840 

à $100 $112 
s915 3965 
20840 20890 

Reino Unido 226875 231800 
Suécia . 21890 22840 
Suiça .. 91850 g2$80 
Venezuela 5860 6560 

A 
(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos . 

Bombeiros Novos e Socurro 
Centro Hospitalar Aveiro-S 
Capitania do Porto 
EDRRIA ES: 
Guarda Fiscal 
CNES ra 
GNR (Brigada de Transito) 
PSP cais & 

Policia Judicrári pira 
Serviços Municipalizados 
«DIARIO DE AVEIRO» 
Turistno i.e 

a2122 
22333-25 122 

  

      

        

   

  

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
Serviços Muni 
Delegação do «Diário de Aveiror 

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários .. 
Hospital .. 
EDP es 
Serviços Municipalizados 

    
641512 

62762 
    

      

GNR... dna «e: 52593 

OVAR — (056) 

Bombeitos Voluntarios «5212 
Hospital... SB133/4/56 
EDP .. 5204718     52629 

” s299 
axeonccncas 2905 

GNR 
Pass ore 
Serviços Municipalizados ......... 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Amitana) ..........e.0.0..o BIZ 

  

        
Hospital RAII/46 
EDP....... 2707/89 
GNR À «28341 
PSP... : za 
Serviços Municipalizados 22477-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros «+ 32122:32157 
32451 GNR esosrrmsreses 

HOJE 

Fontinha (Agueda), Lourosa (Feira), Sega- 
dães (Agueda) e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 

Oliveira de Azeméis, Mealhada, Agueda, 
Albergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Ve- 
lha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira 
do Bairro, Pampilhosa, Canedo (Feira), S. João 
da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, Vila da 
Feira e Paços de Brandão. 
  

ETR IA          PALAV 

  

PROBLEMA N.º 536 
123456 18940 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 

8 

“9 
10 
13 

12 

HORIZONTAIS — 1 — Ano de idade; 
amerício (simb. quim.); afirmação. 2 — 
Motejar; rio de Itália; antepassado. 3 — 
Monarca. 4 — Salamaleque. 5 — Mulher   

acusada; raro; gas. 6 — Içar; bandeira. 7 — 
Instrumento para soprar o lume; aves cor- 
redoras, especie de avestruzes. 8 — Ides; 
nome de homem; cânhamo da Índia ou de 
Manila. 9 — Navalhas. 10 — Principiantes. 
11 — Intimo; céu; soletrar. 12 — Grande 
quantidade; senhora; pega. 

VERTICAIS — | — Também; sistema de 
escrever as palavras; andar. 2 — Sorris; anéis; 
patrão. 3 — Círculos; outra coisa; paixão. 4 
— Obstáculo. 5 — Roga; enxadas. 6 — 
Honestidade; fruto da amoreira. 7 — Tomar 
mole. 8 — Sare; preposição; arreio de 
cavalgadura onde se assenta o cavaleiro. 9 — 
Nome de homem; adoram; catedrais. 10 — 
Dente queixal; braseiro; rádio (simb. quím.). 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 536 
ERA — AM — SIM — RIR — PO — AVO 
— SOBERANO — G — SALAME — B — 
RE — RALO — AR — ALAR — LEMA — 
FOLE — EMAS — IS — ISAC— MA — A 
— ARAMES — S — AMADORES — IMO 
— AR — LER — ROR — SA — ASA.     

RTP- 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.32 — Brinca Brincando 
18.00 — Sumário . 
18.05 — Santa Teresa d' Avila 

    

    
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.55 — Pedro O Grande 
22.25 — Especial Fernando Pereira 
23.15 — 24 Horas 
23.45 — Boa Noite — (Poesia) 
23.50 — Remate 
24.00 — Pela Noite Dentro — «Selvagens» 

RTP-2 
14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Sumário 
19.15 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas — O bebé de 

Glória ocupa-a 24 horas por dia e Mike 
começa a achar que a mulher não gosta 
dele. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.55 — Montra de Livros 
22.00 — Troféu 
22.30 — Goya — 1.º Episódio 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Sala de Exposições Múltiplas) — 
Exposição «Gravura Moderna», com gravuras e 
litografias de Picasso, Derain, Magritte, Cha- 
pelain-Midy, Labisse, Lenor Fini, Cabé, Jacquot 
e Ichikawa. Todos os dias das 9 às 19 horas. 

  

RTP-1 

09,00 — Abertura e Juventude e Família 
10.45 — No Reino dos Monchichi 
11.00 — Os Amigos do Tejo (1.º epis.º) 
11.30 — Outros Mundos 
12.00 — O Tempo e o Vento (1.º epis.º) 
13.00 — Sumário 
13.10 — As Vagas do Tempo (1.º epis.”) — 

Breve resenha da história do poder 

local, com ênfase na tradição do muni- 
cipalismo e na alternância entre pe- 
ríodos de descentralização e de cen- 
tralismo. 

13.35 — Parlamento 
14.00 — Videopólis 
14.45 — 20 Anos 
16.09 — Quinta do Dois 
18.15 — Tudo em Cima 
19.00 — Descobrimentos Portugueses 

(1.º parte). 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.50 — Boletim Meteorológico 
20.55 — 7 Folhas 
21.25. — Pedro o Grande 
23.00 — Sammy Davis Jr. — «Paz e Amor» 
24,00 — Boa Noite (Opus Ensemble) 
00.05 — O Filme de Sábado — «The Silent 

Partner». 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Countdown 

13.00 — Compacto Cambalacho — Inclui o 
resumo dos 66 episódios, bem como os. 
episódios 67, 68, 69.e 70. 

16.00 — Troféu 

20.00 — Agatha Christie Mata Poirot — Her- 
cule Poirot, o melhor detective do 
mundo, vê-se perante o caso mais cri- 

tico de toda a sua carreira. Mais um 
assassínio está prestes a concretizar-se. 
Mas, desta vez é ele a vítima. 

20.55 — Quem Te Viu e Quem TV 

22.00 — Concordo ou Talvez Não — 
«A Saudade». 

23.30 — Troféu — Inclui a transmissão em di- 
ferido do jogo de ráguebi País de Ga- 
les-Irlanda, 

  

1552 — Henrique II, de França, captura a 
cidade de Metz e alia-se aos protes- 
tantes alemães. 

1606 — Os duques de Habsburgo revoltam- 
-se contra O imperador sacro-roma- 
no Rudolfo II. 

1741 — O rei da Prússia, Frederico II, der- 
rota os austriacos em Mollwitz e 
conquista a Silésia. 

1755 — Nasce, em Meissen (Alemanha), 
Samuel Hahn Emann, criador e di- 
vulgador da homeopatia. 

1821 — As Cortes constitucionais decretam 
a abolição dos privilégios em Por- 
tugal. 

1847 — Nasce, em Mako (Hungria), José 

Pulitzer, cujo nome ficou ligado à 
criação dos prêmios que anualmente 
galardoam os melhores trabalhos 
Jornalísticos, literários e musicais. 

1864 — O arquiduque Maximiliano, da Aus- 
tria, é indicado, por Napoleão II, 
para ocupar o trono do México. 

1876 — E publicada a Carta de Lei que cria a 
Caixa Geral de Depósitos, como 
herdeira do antigo Depósito Público. 

1880 — E fundada a Associação dos Bom- 
beiros Voluntários da Ajuda. 

1884 — Nasce, em Lisboa, o poeta João 
Maria Ferreira. 

1919 — No México, Emiliano Zapata é as- 
sassinado. 

1924 — Nasce, em Vila Nogueira de Azei- 
tão, Sebastião da Gama, poeta e pro- 

tessor. i 
1929 — E fundada, em Lisboa, a Associação 

«Os Inválidos do Comércio». 
1932 — Paul Von Hindenburg é reeleito Pre- 

sidente da Alemanha, derrotando 
Adolto Hitler por seis milhões de 
votos. Os nazis são excluídos do ga- 
binete ministerial. 

1938 — E inaugurada oficialmente a Emis- 
sora Católica Rádio Renascença. 

1945 — Tropas norte-americanas libertam o 
campo de concentração nazi em 
Buchenwald (Alemanha). 

1947 — Tentativa de golpe contra o regime 
de Salazar, com a sabotagem de 
vários aviões na Base Aérea de 
Sintra. 

1953 — Morre o escritor e pensador portu- 
guês Antero de Figueiredo.     

1954 — Morre, em Lyon (França), Auguste 
Lumiére, que juntamente com seu 
irmão Louis foi o inventor do ani- 
matógrato. 

1961 — O criminoso de guerra nazi, Adolfo 
Eichmann, é julgado e condenado à 
morte num tribunal de Jerusalém. 

1963 — E divulgada a Encíclica Papal «Pa- 
cem in Terris». 

1970 — Desinteligências entre Paul McCar- 
tney e John Lennon poem termo aos 
Beatles, grupo pop britânico que 
mais revolucionou a história da mú- 
sica modema. 
Os EUA e a URSS assinam um 
acordo para a supressão das armas 
biológicas. 

1974 — A Primeiro-Ministro de Israel, Gol- 
da Meir, anuncia a sua demissão. 

1975 — O Presidente dos EUA, Gerald Ford, 
pede autorização ao Congresso para 
a concessão de novo auxílio militar e 
de outros tipos ao Vietname do Sul, 
no valor de mil milhões de dólares. 

1983 — Issam Sartawi, representante da 
OLP nos trabalhos do XVI Congres- 
so da Internacional Socialista, é as- 
sassinado no átrio do hotel de Mon- 
techoro, Algarve, onde decorria a 
reunião. A polícia portuguesa de- 
teria, horas depois em Lisboa, o pre- 
sumiível assassino, identificado 
como Al Awad. 

1985 — Duas crianças morrem vítimas da 
explosão de uma granada que encon- 
traram num terreno baldio nas pro- 
ximidades de A-da-Beja, concelho 
da Amadora. 

— Agrava-se o estado de saúde do Pre- 
sidente eleito do Brasil, Tancredo 
Neves, que se encontra em perigo de 
vida. 

1986 — O presidente da Comissão das Co- 
munidades Europeias inicia a pri- 
meira visita oficial a Portugal. 

1972 — 

Este é o centésimo dia do ano. Faltam 
265 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «A história da huma- 
nidade está a tornar-se, cada vez mais, numa 
corrida entre a aquisição de conhecimentos e à 
catástrofe» — H.G. Wells (1866-1946) — 
escritor e historiador britânico.       
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Acal Corse 

  

DESPORTO 
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Com mais apoios iremos mais longe 

  

Com sete anos de actividade a Acal 
Squadra Corse, tem sido à unica equipa 
aveirense a participar, de forma orga- 
nizada, no campeonato nacional de ral- 

lies. é s 
Possuindo um piloto referenciado 

em termos elogiosos pela imprensa da 
especialidade, nacional e estrangeira, O 
facto desta equipa não participar num 
múior numero de provas tem causado 
uma certa admiração. 

"Quando delineamos um plano de 
actividades, temos que ler sempre em 
linha de conta, as nossas possibilidades 
reais para atingir uma boa classifica- 
ção. Não pretendemos ser mais uma 

das equipas cujo objectivo é estar na 
linha de partida. Somos mais ambicio- 
sos, mas para a concretização dos nos- 
sos planos, teremos que ter mais apoios 
- explica o piloto João Santos, acrescen- 

tando - Terá que existir todo um esque- 
ma de apoios e suportes para que uma 
equipa possa competir em condições. 
Tudo isso envolve meios humanos e Léc- 
nicos e, consequentemente, as verbas 

    

necessárias, sem as quais será impossi- | 
vel pensar em voos mais altos.” 

De qualquer das formas um rally é 
sempre uma aventura, em que na mai- 
or parte dos casos, a unica certeza é 
e presente na linha de partida, 'se 
esses apoios surgissem até que ponto 
estariam dispostos a arriscar? 

- “Ao máximo, desde que consiga- 
mos obter essas condições. O que não se 
pode é continuar a pensar que para 
entrar num rally apenas é necessário 
um carro e a equipa que vai nele, há 
todo um conjunto de meios exteriores, 
humanos e materiais, sem os quais 
qualquer prova está perdida antes de 
começar” - responde João Santos. 

    

O FUTEBOL PODE 
SER MAIS CARO 

Responsável pela resaçoes publicas 
e promoção da Acal Squadra Corse, 
Paulo Silveirinha, teria uma palavra a 
dizer sobre os problemas da equipa em 
que se integra 

À sua localização em Aveiro tem 
representado alguma coisa para ela? 

- “Tem, pelo facto de sermos a úni- 
ca equipa em actividade nos nacionais 
de rallies. 

Esta região tem tradições no despor- 
to motorizado, é é com um certo orgulho 
que mantemos a nossa equipa numa 
«ona de franco desenvolvimento” - res- 
ponde. 

    

— afirmação do piloto João Santos 

O «Uno Turbo» «preparado em casa». 

Apesar desse desenvolvimento, os 
apoios são escassos, e a ACAL Squa- 
dra Corse, não tem competido como 
desejaria, o que pode ser Lraduzido co- 
mo um desfasamento entre as potencia- 
lidades e a realidade. A que se deve 
esse factor? 

- "Existe um certo desconhecimento 
em relação à capacidade promocional 
do desporto automóvel. 

Olhando um pouco para a sua histó- 
ria verifica-se que o desporto automóvel 
começa à conhecer um grande desenvol- 
vimento a partir do momento em que os 
construtores se apercebem de que a 
melhor forma de vender era participar 
em provas. Mais tarde são os fabrican- 
tes de peças que começam a explorar 
esse filão, e hoje em dia vemos esse le- 
que alargado a produtos que vão desde 
peças e acessórios para automóveis a 
bebidas e tabaco. 

A audiência do desporto automóvel 
é cada vez maior” - explica. 

No entanto, o desporto automóvel é 
caro € isso pode significar um certo re- 
traimento por parte das pessoas? 

- "Discordo, -é a vez de João San- 
tos, voltar a falar - manteruma equipa 
de futebol é tanto ou mais caro do que 
manter uma equipa deste género. Suce- 

de apenas que as pessoas ainda não se 
aperceberam disso. 

Penso que é chegada a altura de se 
desmistificar essa ideia do desporto 
automovel, desporto caro”. 

A ENI É MAIS PERIGOSA. 

Aliado ao desporto motorizado tem 
andado sempre a palavra perigo, no 
entanto, para João Santos, esse factor 
não será hoje em dia tão relevante. 
Confessa-nos que sente muito mais O 
perigo, “quando circulo na ENI, de 
Aveiro para Lisboa”. 

Ape dessa constatação, reconhe- 
ce a existência da componente risco, 

- "Qualquer piloto sabe que a pri- 
meira coisa a arriscar é a sua própria 
vida. No entanto ao longo destes anos, 
tem-se vindo a rodear o desporto auto- 
movel de regras e sistemas de seguran- 
ça Lendentes a minimizar o risco. E cla- 
ro que continuam a acontecer aciden- 

  

tes, eles são possiveis e quase que 
fazem parte integrante de qualquer 
prova, uns mais aparatosos outros 
menos. Mas, são poucos os desportos 
em que os competidores não correm 
riscos físicos, e, continuo a afirmar, 
circular na ENI apresenta riscos 

    graves e imprevisiveis.” - afirma o 
piloto da ACAL Squadra Corse. 

UM NOVO CARRO 
“PREPARADO EM CASA". 

Esta equipa aveirense começou a 
sua trajectória competitiva com um 
Spyder. Foram alguns anos de “aventu- 
ra” e “amadorismo puro”, que, apesar 
de tudo, serviram para testar as possi- 
bilidades da equipa. 

Mais tarde, surge um novo carro. 
Um Fiat Abarth 131, adquirido direc- 
tamente à fábrica, para uma participa- 
ção mais assídua e competitiva no 
Campeonato Nacional de Ralis, permi- 
tindo bons resultados, embora, não tan- 
tos como gostariam por falta de: spon- 
sors. 

Actualmente, esta equipa que sem- 
pre teve por base e apoio o conce: i 
rio Fiat em Aveiro, dispõe de um Fiat 
Uno “Turbo. 

- "Face à aclual regulamentação 
não podiamos continuar com 6 Fiat 131 
Abarth. Assim construímos um Uno 
Turbo, de acordo com as especificações 
do Grupo A.” diz João Santos, justifi- 
cando a mudança de veículo. 

Trata-se duma viatura, que ao con- 
trário da anterior, não foi adquirida em 
Hália, mas “inteiramente preparado 
nas nossas oficinas com excepção do 
motor e caixa de velocidades”. 

Para aquela equipa, o facto de ter 
sido possivel preparar o novo carro, 
aqui em Aveiro demonstra a sua "ca- 
pacidade técnica, que mais uma vez se 
mostrou à altura”, contando com "o 
apoio de fornecedores estrangeiros e de 
muitos amigos”. 

Conversando com um piloto, justa- 
mente considerado como um dos melho- 
res portugueses, importava saber o que 
têm ou não têm os pilotos portugueses 
para se imporem no panorama interna- 
cional. 

-“"Os nacionais podem ser cormpara- 
dos aos espanhóis e italianos. Não é por 
falta de bons e potenciais pilotos que 
essa projecção não é maior. Penso que 
nas condições em que a muior parte dos 
pilotos portugueses compete, é preciso 
ser bom.” - comenta 

Inserido numa cidade em que o des- 
porto motorizado é apreciado, pensamos 
que a ACAI Squadra Corse merece to- 
do o apoio para que o seu nome, e con- 
sequentemente o de Aveiro, possa ser 
ainda mais conhecido é divulgado. 

  

  

  

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

Zona Norte 

Cucujães-Fajões * Alcino Sabença 
Milheiroense-Cortegaça € Celso Pinto 
Arrifanense-Sanjoanense e J. P. Sousa 

Fiães-Bustelo € J. L. Brandão 
Tarei-Valecambrense e Domingos Bastos 

Carregosense-S.J. Ver e A. O. Santos 
S. Roque-Lobão e Américo Almeida 

P. Brandão-Avanca e João Cunha 

Zona Sul = 

Bustos-Gafanha e Armindo Borges 
à ueirense e Ângelo Santos 
Pinheirense-Alba e Ferreira da Costa 

Pedralva-Valonguense é Sérgio Borges 
Vaguense-Oiã e F. Correia Dias 

Fermentelos-Calvão e M, Costa Ferreira 
Macinhatense-Par. Bairro e J. Conceição Dias 

LAAC-NEGE e E. Mota Silva 
FIDEC-Aguinense e J. Lopes Carvalho 

CAMPEONATO DISTRITAL DA Il DIVISÃO 

Zona Norte 

Soutense-Mosteirô FC é José Nunes 

Argoncilhe-C. S. Jorge * J. Costa Batista 
Oliveirense-Pigeiros € E. F. Silva 

Guizande-Relâmpago e Armindo Queirós 
Romariz-Arouca é H. Pinto Silva   

RS 
    

R. Nogueirense-Pedorido e Jasé Abreu 

GD Mosteirô-Mac. Sames e Martinhho Cândido 

Zona Centro 

Gaf. d'Aquém-Unidos € Júlio Calado 
Vista Alegre-Travassô € Carlos Santos 
Beira Vouga-Muriosa é Armindo Q. Pinho 

Beira Ria-Eixense e M. José Guimarães 
Barroca-Mac. Cambra e Antonino Almeida 

Torreira-Recardães e António Cunha 
Mourisquense-Á. Boas & M. Alves Moreira 

. Zona Sul 

Mamarrosa-Troviscal € Mário Rocha 
Sosense-Pampilhosa € Virgílio Figueiredo 

Moitense-Vilarinho e «4. Pinheiro Silva 
Amoreirense-Samel e A. Sílva Oliveira 

Barcouço-Antes € «J. Artur Gonçalves 
Poutena-P. de Vagos e M. Pereira Silva 
Barrô-Casal Comba e Alexandrino Peraira 

CAMPEONATO DISTRITAL DA Ill DIVISÃO 

Zona Norte 

Est. Azul-Alvarenga € J. Santos Dias 
Ribeirinhos-Canedo e António Moura 

Vila Viçosa-S.V. Pereira e José Dias Campos 
Sanfins-Azurva e Félix Fonseca 

Talhadas-S.M. Gândara e César Araújo 
Rocas-Sampedrense e Albino M. Anjos 
Par. Vouga-Rio Meão e Álvaro O. Silva 

    

Zona Sul 

P. de Cima-Bom Sucesso e Alexandre F. Silva 
Fogueira-Covão do Lobo e Américo P. Costa 

Azenha-Ajax é Ramiro Pinho 
Quintãs-Couvelha e Amadeu S. Sousa 

Monsarros-Univ. Aveiro  Macieirinha Bento 

Paradela-Arviscal e . Barbosa Marques 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

Fase Final 

Zona Norte 

Cortegaça-S.V. Pereira e Amândio Moura 
U. Lamas-Sanjoanense e Alcino Sabença 

Zona Sul 

Gafanha-Arviscal € Américo P. Costa 

Oiã-Tabueira e Arlindo B. Leite 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS 

Série-A 

P. Brandão-St.º Eulália e B. Castanheira 
Argoncilhe-Espinho e Adriano Moreira 

Série-B 

Avanca-Rio Meão e Joaquim Santos 
Bustelo-Sanjoanense e Armindo Borges 

Valecambrense-Feirense € J. Barbosa Marques 
Arrifanense-Cortegaça e Sérgio Borges 

  

Árbitros nomeados para a próxima jornada 
Série-c 

Vouga-Veiros e Hélder Paula 
Pessegueirense-Alba € A. Pereira 
Tabueira-Beira Mar € J. P. Gonçalves 

Série-D 

O. Bairro-Aguinense e Carlos Santos 

Valonguense-Luso e Arlindo Prina 
Gafanha-Calvão e €. P. Oliveira 
Agueda-Anadia e António Cunha 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 

(Jornada de 15/4/87) 

Zona Norte 

Espinho-Oliveirense e A. €. Sousa 

Feirense-Cesarense e Valentia Camboa 
Ovarense-U. Lamas € J. Pinheiro Silva 

Zona Sul 

Mealhada-Águeda e João Cunha 
Beira Mar-Estarreja € António Cunha 

Luso-Anadia e António F. Henriques 
O. Bairro-Oliveirinha e J. Dias Campos 

TORNEIO INTERNACIONAL DE JUNIORES 

Feirense-U. Lamas e Ferreira da Costa 
Águeda-S V. Pereira e José Nunes 
Beira Mar-Cortegaça € . Pereira Sousa 
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BASQUETEBOL 

DESPORTO SEXTA-FEIRA, 10 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO messes: 

No termo da 2.2 fase: 

  

  

Sporting, Ovarense e Iliabum: 
quem vai ficar de fora? 

* FC Porto 

vai influir na decisão do 4.º lugar? 
Termina no fim-de-semana a segunda fase do 

Nacional da I Divisão, com duas jornadas que 
encerram quátro encontros de importância 
decisiva para a atribuição dos 3.º e 4.º lugares, 
que darão acesso à fase final. No Porto e em Ovar 

vão jogar o Iiliabum e o Sporting, e vejamos o 

quadro das hipóteses possíveis de resultados - 
nesses encontros, bem como as equipas quali- 

ficadas em cada um dos casos. 

  

OVARENSE-ILLIABUM ... 
FC PORTO-ILLIABUM .. 
FC PORTO-SPORTING .. 

OVARENSE (48 pontos) . 
ILLIABUM (49 pontos) 
SPORTING 49 pontos) .......... 515251 

52 52 52 
.. 515152 

  

OVARENSE-SPORTING .................. 

    

   

    

secppi siga tensa VVVVVVVVDDDDDDDD 
.. VVVVDDDDVVVVDDDD 
.. VVDDVVDDVVDDVVDD 
-. VDVDVDVDVDVDVDVD 

5251515151515151 5150 50 50 50 

52525253535151525252525353 
5251525152 5253525352535253 

  

  

EQUIPAS ovovov 8) IL IL 
APURADAS IL SP IL“* (2) SP   IL IL SP SPILILILILILIL 

(2) SP (1) (1) SP SP SP SP SP SP:   
  

(1) Será apurada a Ovarense caso vença o Hliabum por mais 
de 7 pontos. 

(2) Será apurado o Sporting, a menos que perca em Ovar 
por mais de 49 pontos. 

(3) Em princípio serão apurados o Sporting e o Illiabum, a 
menos que a Ovarense consiga vencer muito folgada- 

mente os dois encontros. 
Vejamos os resultados verificados nos jogos entre as 3 

equipas e a respectiva classificação nesse mini-cam- 
peonato: 

  

Illiabum-Sporting - 69-61 93-67 
Hliabum-Ovarense . - 64-67 7247 
Sporting-Ovarense . - 91-80 98-57 
Sporting-Iliabum 89-77 80-76 
Ovarense-Sporting . 81-78 2? 
Ovarense-lliabum .... 84-89 ? 

  

dg SVS DE E C Difer. 

743 54 533 +31 
743 540 515 +25 
624 46 49 —S6 

  

  

Os melhores marcadores 

da I Divisão 

mais perto do 1.º 

As listas abaixo referem-se à 8.º jornada da 
2.º fase, faltando portanto contabilizar os pontos 
referentes às jornadas do último fim-de-semana. 
Miller, do Beira Mar, está mais próximo do 1.º 
luga, e Ariston, entretanto, chegará, muito 

provavelmente, à 3.º posição, uma vez que tem 
mais um jogo a disputar relativamente a O'Neal. 

Observe-se ainda que, à 8.º jornada, Illia- 
bum, Sporting, Sangalhos e Sanjoanense, tinham 
menos um jogo disputado. 

  

  

  

  

TOTAL 2.º FASE 

dor Média M - Joga Equipa Pontos Média — Melhor Je jor Mogadór Equipa eai 

Masvin Stevens Barreirense 964 332 55 17 Marvin Barreirense 288 

Purvis Miller Beira Mar 913 31,5 49 12 Miller Beira Mar 197 

Louis O'Neal Imortal 735 25,3 41 12 Ariston Beira Mar 188 

Ariston Filho Beira Mar 714 24,6 43 4 Jordan Queluz 181 

S. Litas Ginásio 693 23,9 40 8 Gil Ginásio 177 

Lee Sinngiellow FC Porto 666 23,0 Ra 8 Litas Ginásio 176 

Favio Nascimemo Sporting 651 23,3 39 It Cabrera Queluz 163 
Bumett Adams  Ovarense 639 2,0 36 10 Jorge Luis Barreirense 157 

João Seia Ovarense 636 21,9 40 4 Legger Queluz 154 

Ouo Jordan Queluz 634 21,9 37 8 Paulão Imortal 151 

Hugo Cabrera Queluz 628 21,7 32 7 Guimarães Benfica 150 

Steven Rocha FC Porno 626 21,6 34 5 Ameit Sporting 148 

James Leggett Queluz 622 21,4 35 pu) Lisboa Benfica 144 

Amet Hallimann Sporting 598 21,4 45 10 Flávio Sporting 143 

José C.Guimares Benfica 596 20,6 37 2 Seiça Ovarense 143 

Jerry Adams Sangalhos 592 21,1 33 9 Steven Rocha FC Porto 143 

Rubbin Cotton  Illiabum 596 20,3 36 6 Stningfellow FC Pono 140 

Jorge Luis Barreirense 525 18,1 32 6 O'Neal Imortal 126 

Mário Neto Hliabum. sig 18,5 34 6 B. Adams Ovarense 125 

Carlos Lisboa Benfica 53 17,7 38 0 Cotton lliabum 124 

Mauro Almeida  Ovarense 504 17,4 30 2 J. Adams Sangalhos 123 
Sércio Salvado Sangalhos 463 16,5 29 9 J. Cardoso Queluz 18 
Carlão FC Pono 445 15,3 31 6 M. Neto Wliabum "3 

Mike Plowden Benfica 423 14,6 29 4 Sérgio Sangalhos 106 

David Traylor Sanjoanense 406 145º 42 6 P. Rebelo Beira Mar 104 
Paulão Imortal 378 13.0 36 0 J, Santos Sanjoanense 103 

Tó Ferreira FC Pono 374 12,9 28 5 Derek Ginásio 97 

Greg Chambers Sanjoanense 37,2 13,3 49 2 Greg Sanjoanense 91 

Jose Paiva Sangalhos 364 13,0 33 o A. Moreira Ginásio 91 

Sieve Martin Ginásio 349 12,0 24 3 Traylor Sanjoanense 9 
  

Numa primeira análise das hipóteses possi- 
veis, parece que Sporting e Illiabum reúnem mais 
probabilidades de conseguir o apuramento. 
Cremos, contudo, que a Ovarense não se vai 
deixar surpreender no seu ambiente e, de igual 
modo, o FC Porto também vai conseguir ganhar 
os dois encontros. 

Nesse caso teriamos a Ovarense em 3.º lugar 
eo Illiabum em 4.º — sendo apurados os dois — 
uma vez que os ilhavenses, embora em igualdade 
pontual com o Sporting, têm melhor «cesto- 
-*average” » nos jogos disputados entre ambos. 

Mas irá prevalecer a lógica em encontros que, 
por certo, vão ser disputados em ambiente 
escaldante? 

Que impere o desportivismo dentro e fora das 
quatro linhas e que as arbitragens estejam à altura 
das circunstâncias são os votos que formulamos. 

No outro encontro das jornadas, o Benfica vai 
de abalada até ao Algarve, para defrontar um 
Imortal que ainda não venceu nesta fase. Apesar 
do favoritismo natural que os campeões nacionais 
reúnem, não sabemos até que ponto os algarvios 
conseguirão aproveitar as ausências (prováveis) 
de Vieira, Lisboa e José Luís, para além da de 
Guimarães, expulso no último jogo. 

O encontro, além do mais, não tem impor- 
tância de maior para os benfiquistas, em termos 
de classificação geral e é bem possível, nestas 
circunstâncias, que o Imortal venha a conseguir o 
seu único triunfo desta fase. 

No Grupo B, com a situação de todas as 
equipas já definida, o Beira Mar recebe o 

Sangalhos e a Sanjoanense. Nos jogos com os 
bairradinos, os beiramarenses ainda não per- 
deram no presente Campeonato, tendo inclusi- 
vamente ganho o último, em situação de visi- 
tantes, por um expressivo 91-67. Contra a San- 
joanense, apenas no jogo da fase inicial, em S. 
João da Madeira, o Beira Mar saiu derrotado. 
Acreditamos, pois, em triunfos aveirenses em 
qualquer dos jogos, pese embora a boa réplica 
que os seus adversários certamente vão oferecer. 

Ginásio-Sangalhos e Ginásio-Sanjoanense 
servirão acima de tudo aos respectivos técnicos 
para tirarem ilações que poderão vir a ser 
importantes para a próxima fase do Campeonato, 
em que aquelas formações — mais o Barreirense 
— tentarão evitar a despromoção directa. Os 
figueirenses estão, actualmente, em melhor 
forma e julgamos que vão averbar mais duas 
vitórias. De resto, o Ginásio já venceu em 
Sangalhos no jogo da primeira volta desta fase e, 
em S. João da Madeira, baqueou por escassos 6 
pontos. 

O Queluz-Barreirense completa a jornada e, 
neste caso, vaticinamos a vitória da equipa da 
linha de Sintra. Ambas as formações estão! 
privadas de elementos influentes — James 
Leggett e Rui Miranda no Queluz e Marvin 
Stevens e Acácio Coelho, no Barreirense, não. 
poderão jogar — mas a superioridade potencial 
do Queluz deve ser suficiente para garantir a 
conquista dos dois pontos em disputa. Recorde-se 
que o Queluz ainda não perdeu nesta temporada 
com o Barreirense e, no último jogo disputado, 
triunfou no Barreiro por 100-95. 

  

DA IH DIVISÃO—ZONA NORTE 

    

Na fase final: 

Olivais ou Desp. de Leça? 
* Sp. Figueirense e (ou) Esgueira vão decidir... 

Com a realização de apenas uma jornada, no 
sábado, termina também no fim-de-semana a 
segunda fase do Nacional da Il Divisão. 

No Grupo A, está somente por decidir qual a 
equipa que se juntará ao Sp. Figueirense, 
Esgueira e A. Académica, na fase final. Can- 
didatos há dois, o Olivais e o Desportivo de Leça, 
e não se pode dizer que qualquer deles tenha a 
vida facilitada na última jornada. 

Enquanto que os leceiros vêm a Aveiro 

defrontar o Esgueira, os olivanenses jogam em 

casa, mas têm pela frente o actual guia e já 
vencedor da fase, o Sporting Figueirense. 

No presente Campeonato, nem o Desportivo 
de Leça conseguiu ganhar ao Esgueira, nem o 
Olivais outro tanto frente ao Sporting Figuei- 
rense. A manter-se esta situação, as duas equipas 
terminariam empatadas em pontos e seriam 
apurados os conimbricenses, uma vez que 

possuem melhor «cesto-“average”» nos encontros 
disputados entre ambos. Será este o factor que 
virá a decidir o último finalista? Não arriscamos 
previsão. 

No outro encontro da jornada, a A. Aca- 
démica recebe o Salesianos e vai certamente 
desforrar-se da derrota que sofreu no jogo da 
primeira volta. 

Quanto ao Grupo B, tudo está já decidido. 
Vasco da Gama e ARCA disputarão a segunda 
série na fase final enquanto que o Gaia, Leça FC, 
CDUP e Académico, decidirão entre si as 
despromoções. 

Relativamente aos jogos da jornada, já sem 
importância para a classificação, pensamos que 
as equipas visitadas acabarão por triunfar. Estão 
neste caso o Leça FC, CDUP e FC Gaia, que 
recebem, respectivamente, o Académico, ARCA 
e Vasco da Gama. 

  

CAMPEONATO NACIONAL 

DA HI DIVISÃO—ZONA NORTE 

  

No termo da 1.º volta: 

Guifões-Galitos: de grande importância 
- para os aveirenses 

Nas jornadas da Zona Norte do Campeonato 
Nacional da II Divisão, últimas da 1.º volta, 
merece especial destaque o Guifões-Galitos, a 
realizar no domingo. 

Isto porque os guifonenses estão no comando, 
com mais um ponto que os aveirenses que, por 
seu turno, têm excelente oportunidade de alcan- 
çar o seu adversário na tabela. Não será fácil, 
mas... 

No outro encontro que lhe compete realizar, o 
Galitos recebe o Ginásio de Águeda e não vai ter 
dificuldades em obter o triunfo. O mesmo se 
passa com o Guifões, aliás, que recebe o 
Vilanovense. 

O outro comandante, Sport Conimbricense, 
deverá manter-se no topo da classificação. 

Recebe o Desportivo da Covilhã e, apesar das 
dificuldades, que por certo vão sentir, não 

deixarão escapar a vitória, resultado que também 
é previsível que aconteça na deslocação que 
efectuam ao recinto do Paroquial. 

O Ginásio de Águeda defronta, no seu À 
pavilhão, o Desportivo da Covilhã e não terá 
grandes chances de conseguir um resultado 
positivo, o mesmo sucedendo com o Paroqui 
que vai à Póvoa do Varzim defrontar o Des- 
portivo local. 

Finalmente, o Vilanovense-Desportivo da 
Póvoa, deverá ser disputado sob o signo do 
equilíbrio, embora os locais reúnam algum 
favoritismo. 

Mário Varela



  

     

      

APARTAMENTOS EM 
AVEIRO TT, T2, T3 e Tá 
— Mediterra - Av. Dr 

  

Lourenço Peixinho, 

477 A - Telf. 29491 - 

Aveiro 
APARTAMENTOS. EM 
ESGUEIRA T2, T4 e T5 

- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177 A - Telf. 29491 - 

Aveiro 
APARTAMENTOS NA 
BARRA e Costa Nova 
72 e T3 - Mediterra - 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, Y77-A- - Telf. 
29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS 
BAIRRO DO LICEU -T1, 
T2, T3 e T4, com ou 

sem garagem - Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 

Peixinho, 177 A - 

Telf. 29491 - Aveiro 
ALGARVE - Terrenos 

para construção, apar- 

tamentos e vivendas. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

W7-A - Tel 29491 - 
Aveiro 

T2, vende-se. Urbani- 
zação de Azurva. Telt. 
93482 - Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 
Vendem-se/alugarn-se. 

Telt 23951 - Aveiro 
TERRENO, vende-se. 

Teixugueira - Estarre- 

ja. Tel. 94254 
QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se Tel. 
26568 - Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 
contos. Tel. 21434 - 

— Aveiro 
QUINTAS vendem-se. 
Tel. 25464-Aveiro. 
QUINTA 27.000 metros, 
vende-se. Telf. 23935 - 
Esgueira. 

MORADIAS, vendem- 
-Se. Monte - Eixo - 
Telf. 94443 

T2 - vende-se. Rua 
Aviação Naval,4-Dto. - 

Telf. 91749 - Aveiro 

APARTAMENTO T2 c/ 
anexos, vende-se jun- 

to Universidade de 
Aveiro. Telf. (034) 

28016 - depois das 18 
horas 

  

CASA, aluga-se. Costa 
do Valado. Teletone 
94181 

CAVEISOTÃO, precisa- 
-se: Telefone 21704 - 
Aveiro. 

SENHORA, oterece-se, 
para empregada do- 

méstica. Telf. 20573 - 
Aveiro 

EMPREGADO, ramo 
publicidade (part-ti- 

me Telf. 361647 - 
lhavo 

  

EMPREGADOS/AS pre- 
cisam-se. entrevistas 
hoje, das 14 as 18 ho- 

ras - Hotel imperial - 

Aveiro. 

COMPAMHIA — INTER- 
NACIONAL DE SEGU- 
ROS, selecciona para 
a sua rede de vendas, 
jovens de ambos os 

sexos a partir de 25 

anos. Preferencia de- 
sempregados/1.0 em- 

prego. Carta a este 

jornal ao n.o 57. 

  

MAQUINAS TRICOTAR 

“BROTHER” - Rua Dr. 
Alberto Souto,2 - 
Aveiro 

CANICHES PRETOS, 
vendem-se: Centro 
Comercial OITA, loja 
312 -Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobrilã - A. Agostinho 
Pinheiro, 6 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 
- JERCAR - Tel. 361255 
- Gatanha da Nazaré 
CARNES - Talho João 
Rocha - Rua Jose Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

VELHARIAS - Moldar- 
tis - R. dos Mamotos, 
66 (a Pr. do Peixe) 
Aveiro 
VIDROS ACRÍLICOS - 
Vidraria Almeida, Tel 
25474 Aveiro 

CANÁRIOS DE RAÇA 
Aquaviva - Mercado 

Municipal, loJa 12 - 

Aveiro 

TODO RECEITUARIO - 
Oculista Aveirense - 
Telf. 25880 - Aveiro. 

DIÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 10 DE ABRIL 1987 

       
CANON -Calculadoras 
- RCapitão Sousa Pi- 
zarro, 23 - Aveiro 
BARRIRAS AUTOMATI- 
CAS - Armaro, Lda - 
Oliveirinha Telf. 94589- 
Aveiro 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 159-B - 

Tel. 25071 - Aveiro 
ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO” R. Candido 

dos Reis, 150 Aveiro 

PENTAX - ME, super, 
nova. Barata. Tel 
21460/ 24631 - Aveiro 
CAFES TOFA - Francis- 
co J. G da Silva - R 
Jose Estevão, 19-1.0 - 
Tel. 27844 - Aveiro 
ESSÊNCIA EUCALIPTO 
- Centro Dietetico Gi- 
rassol - Avenida Lou- 
renço Peixinho, 179 - 
Loja E - Aveiro 

  

    

    

      

                

MAQUINA Fazer gela- 

dos-Cone, compra-se. 
Tel. 369583 - Ilhavo 

  

JERONIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel. 
94225 - Povoa do 
Valado 

EURO-MERÇADO -' A 
Padre Antônio Diogo, 

B1 - Tel. 365285 - Gafa- 

nha da Encarnação - 

3830 llhavo 
CAFE "O LAVRADOR” 
-Tel. 24432 - Areias de 

Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tião, 95 - Tel. 27759 - 

Aveiro 

CONSTRUÇÃO CiVit - 
acabamentos / pintu- 

ras Telefone 29487 

S.Bernardo 
REPARAÇÕES Electro 
domesticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVID/Estofos/ repara- 

ções Tel. 94803 Quin- 

tás - Costa do Valado 
TALHO Antonio Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 
ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos / decorações R 

dos Cotos - Povoa do 
Valado 
ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes / franjas. R. 
do Carnil, 64-1.0 
Aveiro 
CHURRASQUEIRA — A 
SALINA - visite-a- 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

QURIVESARIA  BRAN- 
CO Telefone 25524 
S.Bernardo 
LOJA DAS MEIAS Tel. 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tel. 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto. 
R. Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- CCOita Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R. 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 
CAFE MIMO Tel. 24950 

S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicletas 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 

Habitação R. Eng. 

Von Hatff, 29-10 Tel. 

27360 Aveiro 
REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

EL RINCON - Refei- 
ções “economicas - 
Tel. 24626 Aveiro 
PATINAGEM - Ginásio 
Avenida tel. 20261 - 
Aveiro 

MERCADO DINAMIÇO 
- Praça do Municipio, 

t4 - Telef, 61797 - 
Agueda. é 
SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel. 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Aqueda 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 
ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 
al - Bairro do Liceu, 
Loja 11 - Aveiro 

MARIA MANUEL BAR- 
BOSA - Designer 
IADE - pós-graduada, 
design gráfico. Atelier 
Rua Combatentes 
Grande Guerra, 32 - 
Telf. 24345-3800 Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telf. 27473 Aveiro 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro homens. Marcações 
telefônicas. Telf. 21176 
Aveiro 
ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

  

Pai de «filhos-cunhados» 
é natural de Sobral (Mortágua) 

  

formas seguintes: 

tem a pagar. 

alem das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 

« Telefone   - ou «Rua das 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

  

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se. no entanto. o leitor pretender publicar um numero 
superior de palavras. pagara apenas [5S00 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente co. o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira pagina) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 15500 quantas as palavras a mais. 

  

  
Os filhos da primeira «mãe emprestada» na 

África do Sul serão portugueses, por essa ser a 
nacionalidade do pai. 

O caso passa-se com Alcino Ferreira Jorge, 
de 34 anos, técnico de refrigeração, e a sua sogra 
Pat Anthony, de 48 anos, cuja gravidez está a ser 
acompanhada por um ginecologista sul-africano, 
que anunciou já o nascimento de três bebés. 

O avô, Raymond Anthony, afirma-se satis- 
feito com a ideia de ser pai emprestado, já que a 
sua filha, Karen Anthony Ferreira Dscyxe, não 
Pode voltar a ter filhos, por lhe ter sido retirado o 
Uitero após o nascimento do seu primeiro filho, 
em 24 de Fevereiro de 1984 em Tzaneen, cerca 
de 500 quilómetros ao norte de Joanesburgo, 
Provincia do Transvaal. 

: A fecundação foi efectuada inicialmente «in 
Vitro» tendo os ovos sido depois transplantados 
ara o útero da mãe-avó, que vai dar a Alcino 
erreira Jorge, «filhos-cunhados». 

Os dois casais anuiram ao projecto pelo facto 
de desejarem possuir uma família maior. 

(O caso tem merecido grande controvérsia nos 
Meios religiosos sul-africanos e foi quarta-feira 
Objecto de debate na televisão sul-africana entre 
Médicos, juristas e elementos do clero. 

Alcino Ferreira Jorge encontra-se registado 
no Consulado Geral de Portugal como sendo na- 
tural de Sobral, Mortágua (Viseu), onde nasceu à 
25 de Outubro de 1953. 

E filho de José Ferreira Dias Jorge e de Alda 
Jesus Ferreira e chegou à África do Sul como 

Tefugiado de Angola. 
“Casou na África do Sul com a cidadã sul- 

“africana Karen Anthony Ferreira Jorge, não se 

    

encontrando o matrimónio registado no Con- 
sulado. 

Contudo, teve o cuidado de registar o seu 
filho no Consulado, em Joanesburgo, como ci- 
dadão português. 

A jovem Karen, com a qual casou quando 
esta ia completar 21 anos, possui um ginásio de 
«aerobics» na cidade de Tzaneen, onde a família 
é muito considerada, e os sogros são proprietários 
naquela pacata localidade de uma loja de cor- 
tinados e retrosaria. 

Receitas 
PUDIM DE CARNE 

500 q. de lombo ou diversas carnes; 
100 g. de fiambre; 125 g. de miolo de pão 
duro; uma cebola; 4 colheres de leite; 40 g. 
de margarina; 3 ovos; uma colher de farinha; 
sal e pimenta. 

Mistura-se o pão e o leite e deixa-se 
repousar durante algum tempo. Passam-se 
pela máquina, a carne, o fiambre e a cebola, 
junta-se-lhe o miolo do pão desfeito, a man- 
teiga, o sal, a pimenta, a salsa e a farinha. 

Liga-se esta massa muito bem com as 
gemas batidas. Mistura-se depois as claras 
batidas em castelo. Deita-se dentro de uma 
forma untada de margarina e leva-se a cozer 
no forno. 

NEW HAMPSHIRE — Um residente usa uma 
canoa para verificar os estragos causados 
pelas inundações no motor do seu camião. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE RIO MAIOR 

ANÚNCIO 
1.º Publicação 

Pela 1.º Secção deste Tribunal, na Acção Sumária n.º 
121/86 movida pela Autora: CORALIA HENRIQUES DE 
CARVALHO REGALO CORREIA, solteira, aposentada, 
residente na Praça João Azevedo Coutinho, n.º 4-6.º andar 

centro frente em Lisboa contra os réus: ARMANDO 
MARTINS PEREIRA CRAVO, casado, residente em parte 
incerta, com última morada conhecida em Rua Adriano 
Serra, n.º 9, em Esgueira-Aveiro e mulher MARIA JOSÉ 
GOMES MARTINS, correm éditos de TRINTA DIAS contados 
da 2.º e última publicação do anúncio, citando aquele réu 
para, no prazo de DEZ DIAS, posterior ao dos éditos, 
contestar, querendo, aquela acção, através da qual se 

pretende ser a Autora declarada legítima e única proprietária 
dos imóveis identificados na petição, ordenar-se o can- 
celamento dos registos efectuados a favor do réu e ser este 
condenado a reconhecer à Autora o seu direito de pro- 
priedade. 

Rio Maior, 1 de Abril de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) João Manuel Crespo de Goes Pinheiro 

O Escrivão de Direito, 
a) Adélio Viana Maranhão 

(«Diário de Aveiro», N.º 547, de 10-4-87).   

    
  

  

«PEREIRINHA 
& PEREIRINHA, L.”*» 
CERTIFICO, narrativamente, que por escritura de 2 do 

corrente mês, lavrada de fis. 63v. a 65v., do livro de notas 
ara escrituras diversas n.º 171-A, do Cartório Notarial de 
lhavo, a cargo da notária, Lic. Maria Helena de Matos 
Ferreira, foi aumentado o capital social da sociedade 

comercial por quotas de responsabilidade limitada com à 

firma em epigrate e sede na Rua Trindade Coelho, da vila e 
freguesia da Gafanha da Nazaré, deste concelho de Ílhavo, 
com um reforço, em dinheiro, de 6.000.000800 € foi 
mudada a sede da mesma sociedade para a cidade e con- 

celho de Aveiro. 
Que, em consequência, foram alterados os artigos 1.º & 

3.º, do respectivo pacto social, os quais ficaram com a 

seguinte redacção: 

Artigo 1.º — A sociedade adopta a firma de «Perei- 
rinha & Pereirinha, Ld.*», tem a sua sede e principal esta- 
belecimento na Travessa Mário Sacramento, n.08 19 e 21, 
da freguesia da Glória, concelho de Aveiro e durará por 

tempo indeterminado, com início na data da sua constituição 
Artigo 3.º — O capital social, integralmente realizado, 

em dinheiro, que já deu entrada na Caixa Social, é de 
10.000.000$00, dividido em duas quotas iguais de 
5.000.000$00 cada, uma de cada sócio. 

Está conforme. 

Cartório Notarial de Ílhavo, dois de Outubro de mil 
novecentos e oitenta e seis. 

02.º Ajudante, 
a) Egídio Esteves Rebelo 

(Leva o selo branco do Notariado Português) 

«Diário de Aveiro», N.º 547, de 10-4-87).      
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Jovens farmacêuticos 

estão também a ter dificuldades 

de emprego 
Jovens farmacêuticos estão a regres- 

sar à Faculdade para se especializarem 
em áreas que lhes permitam obter um 
emprego, disse Isabel Ramalhinho, vice- 
-presidente do 10.º Simpósio do Comité 
Europeu dos Estudantes de Farmácia. 

O Simpósio, que se realizará em Lisboa de 20 
a 25 de Abril, com a participação de cerca de uma 
centena de estudantes recém-licenciados em 
Farmácia, decorrerá sob o lema «Saídas Profis- 
sionais para os Jovens Farmacêuticos na 
Europa». 

Isabel Ramalhinho disse que em Portugal os 
licenciados em Farmácia começam a defrontar 
problemas de emprego, nomeadamente aqueles 
que se formaram para trabalhar na indústria 
farmacêutica e em laboratórios de analises 
clínicas. 

Nestas saídas profissionais os farmacêuticos 
estão a ser preteridos em favor de jovens de outras 
profissões, como por exemplo os engenheiros 

químicos, biólogos e médicos que vão ganhar 
salários mais baixos. 

A carreira hospitalar está também dificultada 
para os jovens farmacêuticos, dado que os 
hospitais não têm meios financeiros para pre- 
encherem as vagas existentes. 

«Na maioria dos hospitais, nomeadamente na 

província, é quase um luxo encontar um far- 
macêutico ao lado de um médico», disse Isabel 
Ramalhinho. 

«Em muitos casos os farmacêuticos são 
substituídos na sua função de gestão dos medi- 
camentos pelos enfermeiros que não têm prepa- 
ração para essa tarefa», acrescentou. 

E nas Farmácias que os jovens farmacêuticos 
encontram mais facilmente colocação, se bem 
que algumas dificuldades comecem também aqui 
a despontar. 

Isabel Ramalhinho manifestou a sua preo- 
cupação face ao projecto de lei de liberalização da 
propriedade de farmácias que, em sua opinião, 
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poderá vir a criar dificuldades adicionais à 
colocação dos farmacêuticos. 

«Se a propriedade das farmácias deixar de ser 
apenas dos farmacêuticos, como preconiza o 
projecto de lei, passará a imperar aos balcões das 
farmácias exclusivamente a ideia do lucro 
comercial», afirmou aquela jovem farmacêutica. 

«E com isso é a função técnica do farma- 
cêutico que será secundarizada com os conse- 
quentes reflexos ao nível do emprego», frisou. 

Isabel Ramalhinho defendeu ainda que à 
desvalorização a que a função do farmacêutico 
está a ser submetida tem também reflexos a nível 
da saúde pública, na medida em que só o farma- 
cêutico está preparado para avaliar todos os 
efeitos da utilização dos medicamentos. 

O Comité Europeu dos Estudantes de Far- 
mácia foi criado em 1978 e congrega as asso- 
ciações de estudantes nacionais e regionais, bem 
como jovens licenciados até cinco anos após a 
licenciatura. 

O principal objectivo do Comité é «trabalhar 
com vista à equivalência dos diplomas, para 
permitir a livre circulação dentro da Comunidade 
Europeia». 

com ambições comprometidas 
Um golo de cabeça do soviético 

Yakovenko, aos 73 minutos, compro- 
meteu, quarta-feira, as ambições do FC 
Porto nas meias-finais da Taça dos 
Campeões Europeus em futebol, apesar 
da vitória (2-1) dos portistas nas Antas, 
frente ao Dinamo de Kiev. 

Depois de um empate nulo ao intervalo, o FC 
Porto reapareceu com grande agressividade 
ofensiva, com Futre (49) e André (59), este 
último de grande penalidade, a colocarem o 
resultado em 2-0 favorável aos «azuis e brancos». 

A expulsão de Bal, aos 52, por acumulação 
de cartões amarelos, parecia facilitar a tarefa dos 
pupilos de Artur Jorge, que estiveram à beira de 
conseguir uma vantagem confortável para o 
encontro da segunda «mão» em Kiev, URSS. 

O FC Porto estava a apostar nitidamente no 
ataque, com Futre, Vermelhinho e Gomes a 
prometerem o terceiro golo, quando os soviéticos 
num contra-golpe reduziram para 2-1, num bom 
toque de cabeça de Yakovenko, que saltou 
melhor que os centrais Lima Pereira e Celso, no 
interior da área. 

O tento perturbou os jogdores do FC Porto, 
que não voltaram a ter o mesmo discernimento «iv 
jogo, com Artur Jorge a tentar ainda o «volte- 
-face», fazendo entrar Rabat Madjer a 17 minutos 
do fim, tendo o argelino falhado uma boa 
oportunidade de golo. 

No último minuto do jogo, Juary, que rendeu 
Sousa no intervalo, falhou o golo fácil sozinho 
frente ao guarda-redes Tchanov, depois de um 
passe rápido de Futre. 

O 1-0 surgiu, aos 49, quando Paulo Futre, 
numa das suas «explosões» solitárias, varreu um 
defesa pela direita, tendo no despique com o 
segundo opositor, Kuznetzov, levado o esférico 
ao fundo das redes de Tchanov. 

Animados com o tento, os portistas carre- 
garam mais ao ataque, com Bal a ser expulso, aos 
52, depois de uma falta dura sobre Juary para 
evitar a progressão deste. 

Com os soviéticos reduzidos a 10 jogadores, 
o FC Porto pressionou ainda mais e André fez o 
2-0 numa grande penalidade, a castigar uma mão 
de Kuznetzov dentro da área. 

Tudo parecia fácil para os locais, que poderiam 
ter chegado aos 3-0 nos minutos seguintes, mas o 
golpe de cabeça de Yakovenko acabou com as 
pretensões portistas a uma vitória folgada. 

ARTUR JORGE: ESFORÇO INGLÓRIO 

O treinador do FC Porto, Artur Jorge, clas- 
sificou quarta-feira de «esforço inglório» a magra 
vitória (2-1) alcançada pela equipa frente. ao 
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MUNIQUE — Futebol: Taça dos Campeões — Real Madrid-Bayern. 

Dinamo de Kiev em encontro da primeira «mão» 
das meias-finais da Taça dos Clubes Campeões 
Europeus. 

«Foi um esforço inglório» — confessou aos 
jornalistas Artur Jorge, visivelmente desiludido 
com o que designou como «falta de sorte» da sua 
equipa. 

Acrescentou que com o resultado (2-1) o 
encontro de Kiev será «muito mais difícil». 

« Vamos tentar marcar no campo do Dinamo 
de Kiev e tentar mesmo vencer a partida e passar à 
fase final da competição», disse o técnico 
portista. 

O mesmo responsável considerou que o FC 
Porto «fez o mais difícil» ao marcar dois golos a 
uma equipa com uma defesa sólida, reconhe- 
cendo qua a sua formação «baixou de rendimento 
após o golo soviético». 

«Da maneira como o jogo decorreu o FC 
Porto poderia ter já resolvido a eliminatória», 
frisou Artur Jorge. 

Lobanovski, técnico do Dínamo de Kiev, 
afirmou que a expulsão de Bal teve influência no 
desfecho final, dizendo: «E difícil jogar com 10 
jogadores frente a uma equipa como a do FC 
Porto». 

«Viemos para vencer 0 jogo e, na primeira 
parte, fechamos bem a nossa baliza», disse 
Lobanosvki. 

Acrescentou ainda, «não estar abalado com o 
resultado final» e que, em Kiev, a sua equipa «irá 
jogar para ganhar». 

RESULTADOS 
Taça dos Campeões Europeus 

FC Porto, Portugal-Dinamo Kiev, URSS, 2-1 
Bayer Munique, RFA-Real Madrid, Espa- 

nha, 4-1 

Taça das Taças 

Saragoça, Espanha-Ajax Amesterdão, Ho- 
landa, 2-3 

Bordéus, França-Lokomotive Leipzig, RDA, 
0-1 

Taça UEFA 

- JFK Gotemburgo, Suécia-Swarovski Tirol, 
Austria, 4-1 

Dundee United, Escócia-Borússia Moen- 
chengladbach, RFA, 0-0 

A segunda «mão» disputa-se no dia 22, 

  

PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 

DE ROMA APRESENTOU 

DEMISSÃO 

O presidente do município de Roma, o demo- 
crata-cristão Nicola Signorello, apresentou a sua 
demissão na quarta-feira à noite, durante uma reu- 
nião do Conselho Municipal. A Câmara Municipal de 
Roma era dirigida por uma coligação de cinco 
partidos (Democratas-Cristãos, Socialistas, Re- 
publicanos, Sociais-Democratas e Liberais) idêi 
à do Governo nacional, também demissionário. 
Fontes afirmaram que, possivelmente, até ser so- 
lucionada a crise do Governo em Itália, talvez com a 
convocação de eleições gerais antecipadas, não se 
possa alcançar um acordo para o município de 
Roma. Signorello foi eleito em 31 de Julho de 1985, 
por 42 votos a favor, 26 contra e nove abstenções, 
pondo fim a 10 anos de Governo municipal comu- 
nista. 

SISMOS ABALAM 
A AMÉRICA CENTRAL 

Tremores de terra abalaram, quarta-feira, uma 
vasta região da América Central, abrangendo a Ni- 
carágua, El Salvador e Costa Rica, anunciou o Cen- 
tro Sismológico de Golden, Colorado. A magnitude 
dos sismos oscilou entre os 4 graus no Vale Central 
da Costa Rica e São Salvador e os 6,2 graus, em 
Manágua. Esta última cidade sofreu o impacto de 
dois sismos, um às 03h45 locais (10h45 de Lisboa) 
e outro, o mais violento, às 11h43 (18h43 de 
Lisboa). Apesar do pânico registado em algumas 
das zonas afectadas, não há, por ora, conhecimento 
de vítimas nos sismos ocorridos durante a manhã e 
tarde. Quer em Manágua quer em São Salvador, 
milhares de pessoas sairam para a rua, ante a 0s- 
cilação dos edifícios que ocupavam. 

EXPLOSÃO PROVOCOU 
TRÊS MORTOS NA CAPITAL 

DO BOTSWANA 

Três pessoas morreram e duas ficaram feridas 
em consequência de uma explosão ocorrida ontem 
ao princípio do dia num subúrbio de Gaborone, 
capital do Botswana. Testemunhas oculares disse- 
ram que a explosão, possivelmente uma bomba, 
ocorreu perto do quartel-general das forças de 
defesa (Exército) do Botswana às 02,00 horas 
(00.00 horas de Lisboa). Minutos depois do re- 
bentamento, soldados do Botswana cercaram a área 
e selaram-na. O local onde se registou a explosão 
fica perto do lugar atingido em Maio de 1986 por um 
ataque sul-africano contra alegados alvos do Con- 
gresso Nacional Africano (ANC). 

TELEFONEMAS AMEAÇADORES 
NO TEXAS CONTRA A VISITA 

DO PAPA 

À polícia de San António está a investigar uma 
série de telefonemas anónimos com ameaças contra 
a vida do Papa João Paulo |l quando este visitar 
aquela cidade do Estado norte-americano do Texas, 
em Setembro próximo. Os telefonemas, feitos apa- 
rentemente por um homem para a Igreja de St. 
Vincent de Paul, em San António, começaram em 
Janeiro e aumentaram para quatro no passado fim- 
-de-semana — informaram fontes policiais na 
quarta-feira. «As ameaças têm visado o Papa e um 
dos padres da igreja. Estamos a tomá-las a sério & 
demos início a uma investigação» — disse o porta- 
-voz da polícia Paul Buske. O autor dos telefonemas 
«diz coisas como: as minhas condolências pela 
morte do Papa» — segundo um agente de infor- 
mações da polícia que pediu o anonimato. 

ANGOLANOS PEDEM 

ASILO POLÍTICO EM ESPANHA 

Um total de 22 angolanos pediram asilo político 
da província espanhola de Catalunha em 1986, 
anunciou ontem a Associação Catalã de Ajuda e 
Solidariedade com os Refugiados (ACASR). Dos 
300 pedidos de asilo político formulados em 1986 
nos comissionários da polícia catalã, 148 foram os 

cidadãos de países africanos, dos quais 78 eram 
ganeses, 22 angolanos, 15 nigerianos, 15 serra- 
-leoneses e 13 da Guiné-Conacri. No total dos 300 
feridos formulados na Catalunha, só 50 foram 
deferidos, referiu a Associação. Em 1986, a Cruz 

Vermelha Espanhola (CVE) assistiu, por seu lado, 

416 angolanos, chegados a Espanha como refu- 
giados ou solicitando asilo político, anunciou fonte 
oficial da organização. Os angolanos são o terceiro 
maior contingente de cidadãos estrangeiros aten- 
didos pela CVE em 1986, depois de cubanos e irania- 
nos.   
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